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é o Veramon porque faz ddr as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex' de consultar, a tempo, 'o + 

| médico; mas, de momento, eviteo sofrimento 
empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz.  
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RADIO TELEFLINKEN 

  

      

     

Não adquirir aparelhos 

para T. S. F. sem ouvir 

os receptores Telefunken 

de grande selectividade 

e potencia 

     Aparelhos Telefunken 

Alta-Vozes Telefunken 

Lampadas Telefunken 

  

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. 
LISBOA — Rua DOS FANQUEIROS, 12-16 PORTO — Rua Sá DA BANDEIRA, 209-215     
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O altar onde 'almulhor Lezá todos os dias...
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Grande novidade literária: 
  

O HOMEM 
QUE MATOU 
O DIABO 

A última obra do mesire 

romancista 

AQUILINO RIBEIRO 

Acaba de ser posta à venda 

1 volume de 360 páginas, brochado. . 12800 

Encadernado 

PEDIDOS ÀS 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 
PROFISSIONAL IE 

A mais completa que se publica em lingua portuguesa, e tão proficiente como a melhor 
das que se editam no estrangeiro 

| Ultimo volume publicado: 

MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMOVEIS 
Nova edição, ainda com mais gra- 
vuras do que a primeira, e versando 
já os mais modernos aperfeiçoa- 
mentos introduzidos na indústria au- 

tomobilista 

670 páginas e perfo de 715 gravuras 

PREÇO 320$8006 

Dirigir pedidos às Livrarias AILLAUD ; BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

  

    

    

  

   

  

Livro escrito por uma autoridade no 
assunto e que muito se avantaja, na 
soma dos conhecimentos e na cla- 
reza da sua exposição, a todos os 
congéneres até agora aparecidos 

    
  

  

  

     
    
     

    

Recomenda-se a 

  

clegantes volumes. 

1—Camilo Castelo Branco 
ição) 

   
ros (2.º edição) 
ndre Herculano 

's Leal 
Eça de Queiroz 
Guerra Junqueiro 
Eugénio de Castro 

9—Os eternos sonetos de 
Portugal 

194 Batalha (2* edição) 
11— Bocag 

  

farcelino Mesquita 
s mais lindas quadras 
populares 

14— António Nobre 
15— Marquesa de Alorna 

   

  

Drego de cada volume da coleção: 28500 
A venda na Filial do «Diário de Notícai 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias. 

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 

Os volumes publicados são : 

Colecção Patricia 

       

         
    

  

16—Gil Vicente 
17 — Camilo e o Centenário 

áúlio Denís 

  

        

  

temporâncos 
anda 

colau Tolentino 

   
   

Largo de 

  

         
          

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa 
      

OR BS Mamas | 
DE 

TORO STE NA: 

  

  

       
    
       

   

  

Este 27.º volume da «Biblioteca dos Peque, | 
ninos» contém três formosissimos contos, que: 
certamente, constituirão o encantamento de todas. 
as nossas crianças. 

Lindas ilustrações de Alfredo de Morais |) 

PREÇO: 5$00 

   Á venda na Filial do «Diario de Notícias». 
Largo de Trindade Coelho, n.º 10 e 11 
e em todas as livrarias. 
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5 Mata todos os insectos 
; Ç” mais depresa. 

-a, Defendei-vos das 
a imitações 

“3 A lata amarela com 
j faixa preta. 

TMANN-— 
a Preferida do Viajante Experimentado 

CN conta e dois annos de manufactára 
de malas garantem as malas HART- MANN. Ellas são construidas para resistir as avarías do uso e para manter a sua bellêza e 

elegancia exterior. 

   

  

   
Não é a comida que torna 

CARLOSDESA  ascreanças sadias e robustas, PEREIRA, [4 É o que ellas digérem. É Rua Arco Ban- — por isso que ha mais de meio 
Dio Dal século se reconhece a Mai- cisdéles, 115 4- sens - Duryéa: como. O alÉ 

mento insuperavel para as 
creancinhas. 

Temos um exemplar para 
V.S. do excelente livro de 
Receitas de Cozinha da 
Maizena Duryea. Se o quizér, 
tenha a bondade de mandar: 
nos o seu nome e endereço. 
Peça-o Senhora. 

| MAIZ ENA 
DURYEA 

   
        
    
       LisBoA 
      

      
         
       

                 
  

    

  

   

  

  

    

  

   Leiam o 

  

       Magazine 
Bertrand 

  

      
TESTA: razão pela qual vemos hoje tantas matas HAR nos “galgos do oceano” e nos melhores combéios dos Estados Unidos do Norte, Europa e outras partes do mundo. 

Bagagem HARTMANN, a preferida dos viajantes experi- mentados, que são tão meticulosos na sua baggagem como na 
sua apparencia pessoal; 

      
      
          

   
E 

CASA PALMARES 
Rua do Ouro, 139-2.º Lisboa te Geral Espanha, Portu; Marrocos Mione foda peapanhis Porto Eae) 

NS MALAS e BAGAGEM de MÃO 
= HARTMANN 

RAGIN WIS., U.S. 

     
Saíu 

o numero 

de MAIO 
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O pó de arroz 
ETOILE NOIRE JE à some fado 
GELLÉ FRERES e 

PARIS gas EU 
IS dá á pele uma beleza e uma 

frescura incomparaveis. 
De finissima qualidade, quasi imperceptivel, não 
mascara é deixa na pele o seu perfume unico, 

persistente e cativante. x 
Experimentá-lo é preferi-lo para sempre ! 

Experimente-o, minha Senhora. 

3 Acenda em todas as boas Casas 
ameras atmus STETTEN « C.   
  

      

m Doces E 

e Cozinhados 

RECEITAS ESCOLHIDAS 
EO E So 

ISALITA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

ESC. 25$00 

Livrarias AILLAUD & BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 
Drrecrora: D. Emilia de Sousa Costa 

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

HELENA DE ARAGÃO 
We Ts 

QUEM NÃO QUERE 
SER LOBO. 

Ilustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO 

EDIÇÃO DA EMPREZA NACIONAL DE PUBLICIDADE 
SUCESSORA DA EMPREZA DIARIO DE NOTICIAS— 

Quereis a felicidade de vossos filhos peque- 
ninos ? 

Dai-lhes a ler este encantador livrinho, escrito 
em linguagem simples e sugestiva e com magni- 
ficas ilustrações de D. Mamia Roque Gameiro. 

=», PREÇO: 5$00 

Ávenda na Filial do Diario de Noticias, Lar, 
de Trindade Coelho, 10 e 11, e em todas as 
vrarias. 

Todos devem ler 

“A CARTILHA 
COLONIAL” 

de Pedro Mural 

Cujos capítulos são os seguintes : 
I—As nossas descobertas marítimas, 

II— As nossas conquistas. 
HI—A nossa extensão territorial, população e divisão por | 

zonas. 
IV — Cidades, rios navegáveis, portos, caminhos de ferro 

e climas. E 
V— As possibilidades económicas das Colónias Ultrama, 

rinas. 
VI—As missões religiosas. 
VII—As correntes emigratórias. 
VIII—A colonização portuguesa em países estrangeiros, 

Elegante cartonagem com mapas das nossas colónias | 
profusamente ilustrada. 

PREÇO 5$00 
Pedidos à sucursal do «Diário de Notícias», Largo Trin| 

dade Coelho.  
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POTENCIA" SUAVE 
V. Exa. ficará gratamente impressionado com a 
potencia suave e silenciosa do automovel REO 
«Flying Cloud" 

Esta potencia permitir-lhe-ha subir as peores 
rampas a grande velocidade e passar facilmente 
por caminhos com ou arela ou lama, aumentando 
assim o prazer de conduzir um carro 

Qualquer que seja o caminho, e mesmo onde não 
haja caminhos, a potencia do “Flying Cloud” 
satisfaz de sobra as necessidades da marcha. 

   

  

industria ante-moiris, fundador, com exiros, ha 27 anos, da REQ 

[Es Não es iniciais de Ramon E. Oide, um dos Pprimetros fabricantes 
MOTOR CAR COMPANY, e atnai Preióente do Conselho de Di de dita firma. ra 

AGENTES GERAES | 
CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 

Avenida da Liberdade, 165-171 
LISBOA :-: Te Ne9eN7 

AGENTES NO NORTE 

ANTONIO MARQUES va FONSECA 
194, Rua Augusta Rosa -- PORTO 
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  “BARROS CR 

Não há uma só peça de um motor que não oponha resistencia ao 
movimento produzido pela dilatação dos gazes, dentro dos cilindros. 
O contacto delas provoca, quando em movimento, a fricção, e por isto 
se vê como é importante o problema da lubrificação, quando se tem 
em vista o aproveitamento máximo da potencia de um motor. 

Nos motores modernos de cilindrada reduzida, alto regimen, gran- 
de compressão e elevada temperatura de funcionamento, a lubrificação 
racional é além disso um factor primordial para a sua conservação. 

Por isso o Gargoyle Mobiloil, fabricado pela maior Companhia de 
óleos lubrificantes de todo o mundo, está sempre a par do desenvolvi- 
mento automobilístico, de fórma-a prover toda e qualquer necessidade 
de lubrificação. 

É esta a razão pela qual entre 10 carros que há para lubrificar, nos 
carters de 7 deles só entra Mobiloil. 

92 4, dos fabricantes de carros americanos aprovam o emprego 
de GARGOYLE MOBLOIL. 

“ZMobiloil 
O óleo mundialmente” preferido pela sua qualidade | 

REFINARIAS: OLEAN«((N Y )- ROCHESTER (N. Y.) — PAULSBORO (N. ].) — BAYONNE (N. 

 



e add 
| Composição E IMPRESSÃO 

E E 

» Tra ILU | RAÇÃO AILLAUD LTD. At 8, da 1 5 
DIRECTOR-DELEG 

RLOS D 
DIRECTOR 
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As conferências do sr. conde de Keyse 
ling constituiram o suc 

  

» da quinzer     
estrondoso sucesso que seria indescnlpável 

ina da Ilustração. 
A Academia recebeu o sr. conde 

solene; à Sociedade de Geografi 
de par em-par as suas ports 
tornou possível fazer-se ouvir, em três con- 
ferências quási s as, por um auditório 
excepcionalmente numeroso e com tô 
teza selecto. 

A vinda do sr. conde a Lisboa fôra insis- 
tente e clamorosamente anunciada como a de 
um ás da filosofia, o maior de todos os filé 

sofos da actualidade, citando-se um ou outro, 
dos velhos tempos, a êle semelhante mas 
igual, porque o nde, além de tudo mais, 
é duma originalidade desconcertante. 

ava nos espíritos esta dúvida tremenda 
se o sr. conde sei 

   
     ar nesta pá 

  

  

m sessão, 
abriu-lhe 

o que lhe 
     

  

    
    

  

      
    

  

     
     

  

a realidade, um      
filósofo, se seria um sábio, se seria um meta: 

  

físico, ou se seria apenas o Verbo... falar, 
pa dades, como ou- 
trora por sóbre às águas pairou o Verbo 
divino. 

    ndo por sôbre as soc   

  

lemã 
corpulência agig 
metros da sola dos pé 

m outros, 
o pendor 

areceram as obras do sr. con- 

diziam uns, e citavam a sua    
     ntada, medindo quási dois     raiz dos cabelos ; 

atribuindo a essa ori-     

    

fstico do seu espírito. 

  

versão espanhola, só não se vendendo 
às grosas porque a peseta a 
escudo — — continua ba 

Por bem pouco o sr. conde não é rece 
em Portugal como um profeta, um mago, um 
feiticeiro, um taumaturgo. Ferido grave- 
mente num duclo, o sr. conde trocou a posi- 
tividade das seiências físicas pelo va 
idealidade especulativa. Santo Inácio, por 
um motivo semelhante, despiu a farda de 
soldado e fêz-se jesui fste com 
lenda, como sucede com tôdas as lendas, 
engrandeceu o sr. conde, não lhe alterando à 

alidade de homem, mas tendendo a con- 
jo em mito. Depois vinha a fúria dos 

perseguindo-o com ânimo de lhe 
tirarem a vida, depois de lhe terem usurpado 
a fortuna. E narravam-se, com abundância de 
detalhes, 

    

atíssimo.   

    bid 

  

  

    

  

de     

    

   

    

discursando aqui, discursando além, da Asia 
saltando para a América do Norte, do mundo 
novo regressando ao velho mundo com escala 

pela Argentina e Bras 
viagens para cercarem um nome de curiosi- 
dade e prestígio. 

Por tudo quanto fica exposto, e ainda por- 
que se fizera ao sr. conde a reputação dum 

  

  l. Não há como a     

    

    

    

E RNA ; 
DA QUINZENA, 
ERA EANES ISO CETOA SEER] 

e no Forum excederia Cicero, por 

  

À um grande desejo, 
que era ansiedade, de o ver e de o ouvir, 
para mais sabendo-se que 
lemão ou russo, mas em francês, que é um 

ada em Portugal, que muita 
ente 1ê o Dekobra sem ti 

  

       

    

  

Das pessoas que ouviram o sr, conde, algu- 
mas, que cram versada 
ram-no como sábio ; outras, que eram 

cia, tomaram-no como. filósofo,    
    

  

o como metafísico. 
O sr. conde tem um admirável talento ver- 

sui uma ilustraç 
rotunda, o que lhe permite 

combinando os sons e 
entreter o auditório, sem cansa 

de maior. A ouvir 0 sr. conde, na sua pri- 
lembrar-me de 
no, homem sut- 

  

    
     

    

conferência, es 
erri, advogado ital 

periormente inteligente « 
orador de palavra 

    

    

ácil e clegante, ima 
Martins, e como êle s;     

  

Fisicamente Enrico Ferri em nada se 
yserling. De estatura 

is que mediana, m 

    
1 com o sr. de K   

  

        
   os bem rasgados e muito vivos, 

Enrico Ferri dava a impres: 

  

ão dum crcoulo,   

em que as características da raça se encon- 

  

francês como um parisiense da mais aprimo- 
    

mots, trocadilho   

» preparara em 
safrem-lhe do discurso com à 

  

espontaneidade 

  

    

  

he três conferências na 
Estudos Sociais, e em nenhuma delas o sur- 

preendi em cont 

  

abundância de pala 
adas não correspondia à necessi- 

bem claro um pensamento ou 
sivo um raciocínio. 

  

  

  

    
COMISSÃO DE CENSURA 

  

   

  

     

  

   

        

   
                

    
   

   
   

      
   

      
   

     

   
   
     
   
    

     

    

      
        

            

     
    
    

     

   

    
    

    

        
              

          
           
        

   
      

Inteligente, sem dúvida 
caricaturista que pintor, serv 
lavra como dum lapis, para nos dar é 
largos o esquema de povos e civiliz 

E 
essaram à sua intel 

fi 
tem o gôsto da originalidade, e não podendo 
encontrá-la nas altas esferas do pen 
em concepções puramente suas, de ordel 
ilosófica prôpriamente dita, on de mera 

a especula! a nos aspé 

  

    
   

    

    

  

  

  

    

     

  

a, à procui 

      

respeito à posi 
marcha. das Sociedades no 
papel no futuro. 

O sr. conde, nas conferi 
Lisboa, não citou nomes próprios, o no 
dum grande filósoto ou dum grande sábi 
como se os não houvesse na antiguidade, 
nos tempos modernos, ou como se a conti 

a se tornar am 
largo o campo dos conhecime a! 

  

buição que êles deram pa 

    para se definir melhor o sei 
para mais aproximar o homem do ideal 
Verdade que êle prossegue na áspera j 
dos “séculos, * prêso ao sonho. do 
como se tudo isto, 
fôsse representado por uma cif 

  

  

  

  

Como filósofo, come   ábio, como pel 
não tem ascendênc 

ntos, o Unive 
moral era a desordem, era a 
de luzir o seu génio criador. A sia Je 
polarizaç da tem que ver com a b 
dos contrários, já enuncia 

osr. conde   
das ideias e dos sentim   

  

        

Kant, Hegel e outros, o seu idealismo 

nier cri. 
Se não é arrôjo de fantas! 

matriarcado na à aa 
que na So 
lher da como se esta palavra) 

se consagrada para designar uma f 

  

   
As conferências do sr. conde de Keys 

tiveram esta real vantagem — mostraram 
àsboa, e em tôdas as camadas 

há um número espantosa de pessoas 
bos os sexos e de tôdas as idades, qu 

   
    

  

interessam pelos magnos problemas da 

  

sofia. 
Ora toma 
Quem tal havia de dizer!



o a 
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A INAUGURAÇÃO p 
DO TUMULO-MONUMENTO DE 
PABLO IGLEZIAS EM MADRID 

ILUSTRAÇÃO 
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MUSEU DO PRADO 

  

      

JAN SANDERS 
VAN HEMESSEM 

O cirurgião 

da aldeia



   

- vi 

Ao descolar do automóvel — seriam de            
  

    
     de a quietude dos lugarejos, ditosamente 

lormecidos com o recolher do gado. Noite 
obscura, fosforejavam as estrêlas no céu fundo 
baço, como brasas espalhadas num imenso 

inzeiral. Adiante do carro fugia a estrada, 
finalterâvelmente negra e silenciosa, ora dis- 
arando em 'yôo de flecha, ora serpenteando 
ma da vargem a que as tintas opacas da 

bite imprimiam as aparências dum tenebroso 
desmedido mar. Mal lhe descompunham a 

tegrura a luz forte dos faróis e à sua mudez 
inponderável o zumbido rouco do motor dava 
amplificação majestosa dum deserto. Da 

Fsebes, onde uma macieirinha anã devia cr- 
er ramos, pesados de velhice e de frutos 

lenros, das copas altas das mimosas e acácia: 
tom os troncos grossos perfilados como patru- 

   

    

    

   

  

   

    

“— Olha como tudo dorme 
iano intencional. 
— É verdade—respondeu Macário. —f; nes- 
s noites de primavera, macias como o velu- 
que a natureza, quebrantada dos estos do 

ia, dorme à sono sôlto. Pretende a bo 
e não, que é no inverno. Sabe-se Já que 

a de esforços não dispende a vida na imo- 
ilidade ! 
— Para os vegetais, sobretudo, a hiberna 

ção é uma sorte de catalépsia. 
= E que jógo de energias 1 
se fenómeno ? 
É nos primeiros planos que a gente olha 

as. Potticamente posso imaginar 
ie aquela olaia, tôda aberta, tôda carmi 
flores, dorme como uma mulher na gravi- 
« Mas não, deve estar a sugar no húmus 

tomo uma bacorinha na têta da mãe. Para o 
r afirmar, basta-me saber que cresce de 

te. A vida animal e a vida vegetal re- 
kem-se por leis diferentes. O solo e a planta 

um ; com o bicho não sucede a mesma 

    

— proferiu Ci 

   
    

    

ânica     

          

    

  

  

    

= Repugna-me aceitar que o mecani 
vida não seja análogo na planta e no ani- 
. 

= Sim, mas no infra-perceptível das va- 
ções está tudo. Há uma unidade na vida, 

15 não identidade. 
— Em matéria de conhecimento, andamos 

primeiras letras do alfabeto. Que sabe 
no mundo invisível que nos rodeia 2 

= Tudo a que os meus cinco sentid 
icessíveis não me interessa. Supondo que 

espiritualista, acato as restrições de 
são pou- 

mo.   

  

    

  

nos 

  

    
para estudar o meu elemento. 

= Acredito na imortalidade... 

do os subúrbios e 
e por entre matas de pi- 

s, negros, hirtos, com uma caótica fi- 
de espantados. Mas lá adiante, onde 

duas bandas das 

o auto- 

      

Aquilino Ribeiro, o eminente romancista 
português, um dos mas sólidos e fortes 
valores da nossa literatura moderna, acaba 
de lançar ao público um romance 
O homem que matou o cujos 
cesso editorial promete ser maravilhoso. 

1 obra de Aquilino Ribeiro já não precisa 
de adjectivos nem se fa: 
tarda do réclamo para que o público fiel 
do grande prosador português 
ansiedade nunca defraudada, cada 
obra que surja no mercado. 
mos deixar de fazer arquivo, nas nossas 

colunas dum belo trecho desta obra ver- 
dadeiramento surpreendente que 

marca a maturação completa 
do talento magnífico de 

«Aquilino Ribeiro 

  

    

    

    

  

      

  

    

  

valetas, uns abriam alas proce 
guravam outros descer pela lomba meio des- 
nuda a passo de carga; e, depois, fugiam 
todos em debandada para trás. Aos bosques 
sucederam-se os breves oásis dos poviléus, 
com os voláteis incensos do alecrim e da alfa- 

cmbalsam s 
ampliados pelo contraste da luz e d 
em proporções descomunais, a arremeter rai- 
vosos contra o carro, latadas em que os pí 

ntes pareciam de prata, uma pe- 
fris € neve, exalando na noite 1 

o feminina de garridice e fragilidade, 
o casario, torvelinho de planos e de cubos, 

s pressentido que devisado. 
— Em que vais a cogitar? — preguntou 

Cipriano. 
— Que vamos por esta estrada deserta su- 

pondo que ninguém nos vê, e somos obser- 
vados por um rôr infinito de testemunhas 

— Um rôr infinito é muita testemunha 
junta. Só mosquitos; mas a esta-hora, a 
maior parte dêles devem estar a dormir bê- 
dados das bambochatas do dia nas fólhas 
ten das árvor 

— Não escarneça. Como muita gente bem 
pensante, imagino o universo produto duma 
vontade, que se vai desdobrando em grada- 
ções de natureza espiritual até chegar ao ho- 
mem. Do homem, primeiro fuzil do mundo 
físico, desprende-se a flama que vai inte- 
grar-se na escala divina, cujo fecho é Deu 

— Compreendo, tá na tua, o universo é uma 
tortulheira de espíritos como de bacilos o 
caldo do baeteriólogo. Esqueces que essa dou- 
trina adaptou o dogma cristão da imortali- 
dade e mereceu o anátema da Igreja. 
dizem os santos padres que as almas ou vão 
para o inferno e de lá saem, ou voam para à 
mão direita de Deus Padre, onde ficam pre- 
sas da sua doçura como môscas do mel? 

— As sciências teológicas 
dando de barato que sejam infalíveis. Se a 
almas perduram à consumpção, como me en- 
sina o meu dogma, porque não hei de admitir 
que baixem entre os homens, lhes a: 
os inspirem, lhes insuflem determinadas re- 
gras de acção, numa palavra, desempenhem 
junto dêles um papel moderador, repressivo 
ou tutelar? 

— Ah! ah! Lá se vê, é graças a ess 
cia secreta que cada vez há menos patif 
mundo! 

— Os espíritos são caprichosos e inco 
tes, avaliados à luz do nosso entendimento. 
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ILUSTRAÇÃO 

O HOMEM QUE MATOU O DIABO” 
— Quem te ensinou uma metafísica. tão 

absconsa? Foi o padre Augusto? 
enho  filosofado muito comigo e com 

Deus. Eu onço, e só não ouve quem não que: 
re, mil vozes interiores quando me proponho 
cometer um acto que sai do ramerrão quoti- 
diario, Donde ão dos, sêres 

fveis que eia n na minha consciên- 
cia como o sol por uma vidraça? Olhe, ous 
ço-as agora que me dizem : vais praticar uma 
feia acção. Volta atrás, ainda é tempo! 

= A isso chama-se em gíria terrena — cor- 
tar prego. Descansa, que no convento não 
encontrarás espíritos. Sou petroleiro, fogem 
de mim às sete partida: 
—Comprometi-me, vou, ainda que sou- 

que a minha alma caía direita no in- 
gora lhe digo, êsse convento da Ara 

eli deve str uma formidável mansão de 
os. Os milhares de almas que por lá 
am ; ali tiveram o seu humilhadeiro; 

ali sofreram o seu calvário 
seus amores terrestres 
amores divinos ; é 

ram, não podem deixar de pairar, 
pobre ruína mística, Estão esparsas na 

nas paredes, 
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em tudo o que lá resta de pé. Por 
isso há coi     sacrossantas, e é r 

os profanas. 
Breve tiraremos a prova — disse Cipriano 

com visível desdém. —O mundo é átomo, 
cléctron, entre os dois, e mais nada. 
Às vezes tão subtil é o fenómeno que os 
cunncos do entendimento inventaram para 
o explicar a palavra espiritual. O resto são 
baboseiras de cérebros doentios. 

Tam costeando a serra, a julgar pelas ram- 
pas de rocha e de saibro a que uma giesta ou 
pinheiro revelho faziam sentincla desolada. 
Repercutia mais alta e sonora a zoada do mo- 
tor. Um coelho que pincharolava na zona lu- 
minosa dos faróis, uma cruz de homem mor- 
to, instilando superti Tor, um pontão 

bre águas vivas, penedia e monte, monte 
e penedia, e sempre o macadame correndo 
deserto entre sombras ennoveladas 

Depois de longo silêncio, expôs Cipriano 
com tóda a minúcia o plano de entrada no 
mosteiro, Desfiando um rosário de hipóteses, 
até aquelas que se lhe poderiam antepor 
como mais adversas, só contava com dificul- 
dades de ordem material. Nada havia a re- 
cear ; aquilo era numa cova, distante de eira 
e beira, onde não bolia viv'alma. 

Pois a mim palpita-me que nos 
tecer desastre — disse Macário. — Todo o ca- 

minho me tem vindo a trabalhar a consciên- 
cia que o melhor era desisti 

— Homem, quem tem mêdo compra um 
io. Para que aceitaste o dinheiro? 

ão se exalte, vou. Limito-me a darlhe 
parte dos meus agoiros 

- Dispenso-te a atenção. O que te reco- 
mendo é que trates do sistema gastro-int 
tinal. Isso não deve funcionar bem. 

alou-se Macário, cominado pela voz sar- 
cástica. No fundo da sua alma ia transido, 
torturado de mêdo, sustentado pela fátua 
esperança de que o carro se despenhasse por 
uma ribanceira e, mortos ou feridos, assim 

o de morte 
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tivesse embargo a sacrílega aventura. Ma: 
conduzido por mão segura, afoito, com frene- 
sim, sem tatear o piso, lá ia o automóvel 
devorando quilómetro atrás de quilómetro, 
entoando o seu refrão glorioso, Tinham des- 
cido para a planície, terra de paúl e vinhedo, 
e boiavk no ar o cheiro da vessada, êste cheiro 
da tera acre, salitroso, em que parecem fun- 
dir-se todos os perfumes da vida e da morte. 
Acompanhavam a estrada testeiras verdes 
de campos, renques de árvores floridas, e mu- 
ros altos de quinta com portão de ferro entre 
pirâmides de silharia lavrada. E ouviam-se 
cantarolar os ribeiros, impregnada a atmos- 
fera de sua humidade fecunda. 

Mas lá longe, acima da veiga verde, levan- 
tou-se o quarto-crescente, estreito e pálido 
como foice enferrujada. Já branquejava a fita 
alvacenta do macadame ; já luziam como aço 
brunido as fôlhas. recem-vindas dos casta- 
nheiros. É na luz esvaente, denunciavam-se 
os plátanos e os encaliptos pelo tronco branco 
e escodeado, as cerejeiras pelo torreão de-es- 
meralda, com recamo de lantejoilas, e os rús- 
ticos pinheiros pela negrura solitária. Saltou 

o de granja, agigantado ao rever- 
berar da luz; chisparam lumaréus do restô- 
lho engaçado ; e, apagaram-se vo- 
zes, como relâmpagos, E, viú-vuí, sempre 
mais longe. 

ais a rezar! — berrou Cipriano. — Re- 
zas daqui a pouco na igreja da Ara Coeli 

—JTa quási a dormir — respondeu Macário 
que, ao ritmo da marcha, se ia embalando 
entre a visão da amada e a inquietude do 
lance a jogar. 
— Pois acorda, que estamos quási chegados, 

X bom ires calçando as alpargatas. 
E dizendo isto, tirou Cipriano as botas e 

meteu nos pés umas sandálias surdas, de ra- 
toneiro. 
— Mas é precisa essa cautela tôda 2 — obser- 

vou Macário ante aquele aparato. 
— Homem, o seguro morreu de velho e 

D. Prudência foi-lhe ao entêrro. Pode andar 
por lá algum pastor a acurralar terra, e assim 
gira-se também mais leve e subtil. 
Obedeceu Macário grunhindo : 
— Os fados teem de se cumprir. Vou como 

se fôsse de rastos. 
— Diabos te levem, mais ao médo. Colabo- 

ras numa obra meritória, que os quadros es- 
tão-se a perder. Se houvesse espíritos, como 

      

  

    

    

  

    

  

   
    

   

  

  

    

  

  

  

tr alanzoas, éles próprios os dependura- 
vam do muro e vinham-nos trazer ao auto- 
móvel 
— Viriam, O que lhe digo é que não basta 

quanta água lustral há no mundo para nos 
lavar as mãos. 

Mas não o ouvia Cipriano, distraído a di- 
zer ao chauffeur que apagasse os faróis e mar- 
chasse lentamente. Pela direita, a todo o 
longo da estrada, ia galgando uma parede 
muito alta, de negra e miuda alvenaria, com 
o dorso de cavalo esbarrondado de espaço 
a espaço. 

— Cá está a cêrca! —dito o que, a meia 
voz, apressou-se a correr à outra portinhola, 
que olhava para as matas. O automóvel se- 
guia ronronando baixo, sem um estremeção, 
como felino à caça. Mas brevé gritou Ci- 
priano : 
— Alto 
Rasgava-se um pequeno desvio por meio 

dos pinheiros dentro, traçado pelos carros 
da lavoira, e acrescentou : 
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— Mete para ali o carro! Vês o esconso? 
É mais seguro que na garage. 
— Mal pecado que não viesse alguma don- 

zela ter comigo — gracejou o chauffeur, que 
era rapaz novo, de ar desenganado. 

— Talvez algum lobo, Quanto ao mais, po- 
des deitar-te a dormir. 

Cipriano retirou do carro dois pacotes de 
ferramenta ; e dando um a Macário, metendo 
outro outro debaixo do braço, proferiu 

— Ala que se faz tarde! 
Atravessando o macadame, cortaram para 

um caminho velho, que se afundia como uma 
regueira entre o muro feudal da cêrca e o 
muro alto de duas varas, suporte das terras 
que desciam da banda do Norte em íngreme 
escorregadoiro. Era um caminho de lájeas, 
desiguais, gastas pelo vaivém secular do 
mosteiro, que contara passante de cento e 
trinta celas. Do seu esplendor, das graças 
e prodígios de que foi teatro, reza a crónica 
da ordem em páginas e páginas que rescen- 
dem mais fragrância que um campo de ané- 
monas.. Crisol de vidas e alfobre de santas 
qualificou certo visitador aquela clausura, 
que, sendo mimosa de todos os regalos, com: 
tulhas abarrotadas até o teto, se tornara pelo 
jejum e o cilício um dos purificatórios do 
Carmelo, 

— Este muro é mais. velho que a Sé da 
Guarda — murmurou Cipriano, levado sape 
que sape, como um gato, na sua sombra. 
— Parece construído de cascalho e em. soli- 
dez nenhuma fortaleza lhe ganha. Se os 
gerifaltes chegavam ao pé das monjas, é por- 
que elas queriam. Mas onde diabo está a por- 
taleira? à 

— Não terá sido essa portaleira ilusão dos 
seus olhos? — balbuciou Macário, respirando 
o desafôgo duma súbita esperança. 
— Não é, tenhoa na planta. 
— Estudou então a topografia do mosteiro ? 
= melhor que me consentiu o padre ca- 

pelão. O raio do homem andava com lúzio 
de cima de mim que fervia. Bemícita, que 
há de acabar em Rilhafol 
Lobrigaram, afinal, o esbarranco para cruel 

desengano de Macário e, escalando a ruma 
de pedras, subiram para a crista do muro. 
Diante dêles estendia-se a estranha pai 
gem do horto, mais cemitério ao abandono 
que terra de cultivo, talhado em xadrez pe 
las ruas de murta de que lucilavam ao lu- 
zeiro frouxo do luar, mortiças e pálidas, as 
frondes esguedelhadas. Não se via o solo, 
mas adivinhava-se ser pasto de faminta e 
raivosa enchente de ervas pela escuma verde- 
-negra que o cobria. Do meio delas, como em 
levitação, clevavam-se cones brancos, rare- 
feitos, que deviam ser árvores de fruto, vin-| 
gando florir uma última primavera, caduca: 
« exaustas. Formas veladas destacavam aqui 
e além, porventura arbustos, estátuas corroí- 
das ou fantasmas esvanecentes. Ao fundo, 
o vulto do mosteiro punha sombra imensa 
e espectral. E aliado ao aroma forte, selva- 
gem, das ervas daninhas, da murta, dos de- 
tritos vegetais, pairava ali um silêncio tão 
absoluto e infesto, que chegava a incutir 
uma noção chocante de personalidade. 

Não se deteve Cipriano na inspecção 
inconsolável soledade; pulando dentro, 
abrindo caminho pelo ervaçal, ao abrigo da 
murta, com breves paragens para não se per- 
der do companheiro. 

Cêrca de uma brenha de ciprestes e loirei- 

          

  

          

    

      

   

  

            

      
  

ros, tão espessa que bem se via nunca 
entrar machada, suspenderam-se à escuta, 
Não bolia fólha. A poucos passos perfila 
va-se a portada da igreja, muito direita em 
suas linhas rectas e salientes cunhais | 
escoda, com panos de argamassa e corn 
que se subpunha ao timpano e se prolongar 
para o convento a tôda a volta dos beirai 
Sôbre o ângulo Norte, a sineira, de uma s 
empena, mostrava as ventanas vazias, 
das melancôlicamente do luar. Acima do à 
da galilé, no seu nicho tubulado, uma sant 
Teresa de pedra lioz dormia o sono extático 
esbeltas pirâmides encimavam as  platib 
das. E para lhe não faltar o ar austero. d 
frontispício século xvit, em exergo, ins 
no lintel, brilhava um Jesus dulcis amor 
meus, que Cipriano, a dar tempo ao temp 
rememorava para o companheiro. 

Ali permaneceram obra de minutos c i 
a despedir quando rompeu perto a sercn 
dum rouxinol. 

Diluíu-se a dolente melancolia daquele | 
gar de sombras, como se por sôbre a tem 
morta descesse um ditáculo de rosas. Já 
peito oaro ie acre da murta ; 

      
    
   

   
   

    
     

      
    

     

    

   

    

   

      

   

  

   

    
   

    

    

  

    

   

  

   

      

     

   

    

  

   

    

    
   
   

  

   
    

    
    

  

    
   
   

vigia; e da alma de Micário evolavaid 
como fumos de pesadelo, seus místicos. 
rores. 

- Vamos lá, muito devagarinho, para nã 
espantar o. cantador —murmuron Cipria 
caminhando para a igreja na ponta dos 
— Vai ser o nosso guardião o rouxinol. Se: 
cala, é porque damos alarme, o que 1 
bom; ou porque vem gente, o que é pi 

— Se o senhor fôsse da raça do monge qu 
passou mil anos em êxtase, conta o 
Bernardes, à ouvir o rouxinol, deixava, 
quadros e não safa daqui. 

— Não, não sou dessa raça. Sou da. 
daqueles que julgam mais louvável sa 
dois Riberas da destruição que duas alt 
do interno. Adiante, que é festa! 

ntraram para a Galilé e logo se foi ( 
priano experimentar as portas, rob 
pôsto que velhas, com almofadões lay 
grossos, cravos de cabeça em poliedro. 
purrou; estavam, de certo, bem tran 
por dentro, e os batentes não arredaram. 
do outro nem tanto como a grossura 
fólha de papel. Em vista do que, de 
embrulhos e apertou as ferramentas. 
tino dum nictalope e tanta leveza que na 
eira o rouxinol não se interrompeu de 

tar. Com o pé-de-cabra atacou então 
portas, insinuando.o quer no rasto, quer 
r ombreiras, ora com maneirin 
jeito, ora com nervoso arranco, Nem ares, 
ram de bulir. 

Perplexo, em tom de solilóquio, medi 
«Esta é a entrada mais directa e 1 

gura. Ninguém nos vê trabalhar; uma, 
os batentes dentro, cantam os Ribes 
papo. Pela ontra porta, a cartada oferece 
riscos ; está muito em exposição ; e pas 
ela, quantas outras não haverá, fech 
sete chaves, a tolher-nos o caminho? 
cemos pela poterna. preciso 
tranca... corta-se. Não há frincha para é 
rote manobrar? Abre-se um ilhó». 

E dispôs-se à obra. 
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AguitiNo Rim 

(De «o ho à diabos, rea 
Posto à vendo 

em que mato 
a.) 
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EE PROPOSITO E      para me recomendar a leitura da peça Tarari, 

; Andrés Alvarez, de que, infe- 
rredado ando há tempo de 

as de teatro, — não chegue 
    

  

   

    

  

   
       
   
    

PEÇA “TARARD 
xeira, além das belas inteligências, 

s onfio que com os: pri- 
Meiros sombreros anchos que pu: peia de Miguel Angelo, o não deix Ni 

am Castela no coração c todo o perde    
    

lhe cmo os limites intransponívis dos lhe talhara? abido que sem esta 

  

mo, quando não haja simbiose perfei 
à alma de quem traduz e a alm 

à criou, imperfe 
ia tatios nas intenções, mas coisa algid 

      
   a e as inflações a 
no imo de cada es: 

à sua dura mão de ope: 

  

  são certamente, minosas, como     

  

    

  

    

  

O que lhes juro é não me ter mentido 

  

0, lhe domina e gui 
ramente se lhe substitui na Pietá da C: 

Florença — êste- nobre senhor Dona- 
sceu jámais a presidir 

s do literato G; 

  | falar-me da comédia espanhola 
i inho com Bergson 

anto perdido pelos 

  

      
        desvairados caminhos de 

Pas origens da Tragédia, é das raríssimas 
pessoas que em Portug 

    

  com a pura Arte grega a obra ingé 
Primitivos e de seus imediatos des: 
do que o classicismo intelect 

mente amancirado e 
a do século xvrr, € cada 

nerando através de 

   

    
prodigiosa, atitevendo-lhe dilatados, religio- 

uma altitude helénic:       age tenton e atraiçoon sem remé 
que o super-cabotinismo de G;      

briel dºAnmun- 
rica. arqui-brilh 

adente — Machiavelo artista 
e em volupias literá 

  
  

          
  

  is próximos de Eschilo e 
  

     
  1 do que as pretensa 

ener e de d'Annunzio, e 

  

io Donatello que, oculto sob a Epo- 

  

    
Os REALIZADORES DE Tarari EM Ponto 
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o 

DESPROPOSITO 

perdõe — do que a soléne e bem medida 
pompa do teatro de Racine. 

E, já agorá que estou desconversando e 
pois que as palavras são como as 
lhes parece que um serviço semelhante ao 
“prestado por Donatello ao Buonarotti pres- 

      

  

    
tou Stendhal a Honoré de Balzac, e, por 
reflexa, aos grandes escritores russos seus 
descendentes como a quási tôda a Literatura 

  

do século ão foi êle quem impediu a 
tumultuosa torrente Balzaquiana de perder 
seu rumo, o leito pedregoso mas firme que o 
autor da Chartreuse de Parme de antemão 

Não é o Crime e Castigo — 
creio que o maior livro do século passado — 
uma resposta ao Le Rouge et Le Noir? Acaso 
não presentem na Madame Bovary uma pa- 
rente, ainda que afastada, de Juliano Sorel? 

o seria ainda êle, com a desdenhosa € por 
dura sobriedade do seu 

os dadas com os gregos, v 

  

     

   
         

       

   
    

  

stilo, quem, de 
m tirar da bôca 

  

    pragucjante de Nietzsche à tuba sonora e 
belicosa, e liberta o grande, inconsútil génio     
de Artista e de Crítico que neste ardia como 
fogo sagrado ? 

Pois não foi Henri Beyle quem da literatura, 
da preocupação fabriqueira e odiosa do mor- 
ceau que fêz a desgraça de Zolas e Daude 
tantas vezes salvou êsse lar, sombrio e 
humaníssimo Guy de Maupassant ? Pois não 
foi êste mesmíssimo Stendhal quem desviou os 
eleitos das largas scenografias que o sr. de 
Chateaubriand andou rolando e desenrolando 
do alto dos seus livros, e quem lhes cerrou 
os ouvidos àquela oratória com que o grande 
Visconde fabricava suas sonoi 

  

   
         

   

  tempestades. 
“e ónde Hugo não sossobrou só por milagre 
do seu génio e da sna imensa fórça? Não o      

LO CARTEMTURISTA Tom 
Joaquim Novais “Teixeira 

  

«Tom edu 
da emaqueltes dos sec: porventur    
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vemos por detraz, inquieta e da obra 
e vida trágicas do nosso grande e horrível 

a êste, como aos heróis de 

Stendhal, não é a mesma sêde alucinante de 
viver e de morrer que permanentemente os 
devora? 

A mim, pelo que estão vendo, é que 
infelizmente não ensinou coisa alguma, pois 
fôsse eu sequer o mais mesquinho dos seus 
aprendizes e já me não perderia como me 
vou perdendo na curta caminhada desta cró- 

como se fôsse através de longa c difícil 
gem, metendo-me por tão mal traçadas 

veredas que nem sei já agora como encontrar 
a direita estrada. 

Reatando a palestra em que o Stendhal se 
me intrometeu como Pilatos no Crédo, o que 

al dizer àquele amigo Searlatti, 
«Religião do Teatro», é que o 

retorno ao teatro grego é coisa impossível 
Pclo menos por êstes tempos mais chegados. 

Morreu a Grécia, o grande Pan morreu, a 
Tragédia é morta — meu caro Scarlatti, e 
tódas as boas vontades de ressurreição hão 
de tombar sem remédio, ou porque daqu 
clara e pura Beleza os homens não ma 
dignos, ou só talvez porque tudo o que foi 
possível realisar dentro dos apertados limite 

da Hellade, não é fácil repetir entre 

os numerosos rebanhos humanos que povoam 
e sujam a Terra, vivendo as nações cada vez 
mais em sistema de vasos comunicantes, — por 
conseguinte o que há de melhor e de mi 
elevado, tendo logo de descer ao baixíssimo 
nível comum que, por ser de tantas e desvai- 
tadas gentes, é ainda eai de nós — talvez 
para sempre, a vasa do ódio, do mêdo, da 
fome e da mentira 
Estamos irremediavelmente condenados ao 

Teatro Socrático sabe-se lá por quanto tempo, 
e sôlta modern: de ordem 

pelo génio de Henriq Ibsen, logo foi escutad: 
em todo o mundo por cada dramaturgo digno 
dêste nome. 

guerra, ainda mais recrudesceu, pa 
rece, esta paixão pelo drama psicológico, que 
afinal só pode interessar as élites, pois lá 

o cabe a larga sensibilidade das multidões 
Grécia pateavam Euripides por 
contrarem o sentimento colectivo, 

o ambiente religioso que ansiosamente pro- 
curavam. 

      

  

    

    
     

         

  

    
    

     

  

    
   

       

        

        

       
      

   

  

    
    

  

  

          

      

    

    

     

     
   

   

    

os por Tom 

    

portugue » (enscenadora 
  

  

Porquê esta tendência? Porquê êste isola- 
mento do “Teatro? Porquê, nos dramaturgos, 
é ais acentuado o divórcio entre o 

eral e as suas obras de arte? 

uns, talvez por um viril e fecundo pro- 
sto do indivíduo contra a ditadura brutal e 

materialista das grandes massas. Noutros, a 
fuga para suas Tórres de marfim, onde 

solitários, dissecando e hamletisando o próprio Eu, a alguns pendendo-lhe da cinta 
a mágica lanterna freudiana, a clarear com 
obliqua lu mais obscuras cavernas da 
própria alma. 

Entre os primeiros se pode contar 
admirável e híbrico Bernard Shaw que con- 
seguiu meter no mesmo saco o Nietzsche e o Socialismo ; abaixo dêle, entre os segundos, 
Pirandelo, Lenormand, e, mais finalmente de- certo, Jean Sarment que, felizmente, não 

  

   

        

       

  

   

  

  

  

      
  

  

esqueceu o seu Molitre e a elegante e elevada 
obrigação de ser francês. 

Nesta mesma corrente, mas em boa ver- dade dela tentando salvar-se pelo Riso, que de sua natureza democrático, goza duma 
de influência, me pareceu 

  m 
a interessantíssima peça de Andr 
vibrante de mocidade e talento, esc quanto poss 

   
    s Alvare 

apando-se 
para os dominios popular: 

do Anto, e a quem os Pirandelismos 
não apagaram os sérios en 
lhos Mestres espanhois. 

curioso “como nesta Espanha, eterna 
criadora de pintores, o palco se transforma 
sempre em tela rica, e cada dramaturgo desde 
que tenha pulso, desenha e pinta quadros de tal realismo e colorido que não mais é possf 

esque 
Sempre me h 

   
  

    
   

  

   

  

  

  

    
    

   de lembrar, que, pelos mu- 
seus de Tt quando se me deparavam telas. 
de Mestres espanhois, especialmente se algum Ribera praguejava, logo os italianos à roda, 

  

    
   

  

Deus me perdôe, pareciam que me estavam. 
cantando a Traviata. 

Ples são assim, nuestros hermanos, instin-       

  

tivamente tores e teatrais, luciendo-se à 
luz dum sol que na Espanha não é, como 
entre nós, tamisada pelas neblinas do Mar, luz forte e sêca que se não presta às inde 
eisões do Sonho, às abstrações da Poe: pura, mas que, em compensação, objectiva com nítida violência todos os aspectos da Vida, e em quadro, drama ou caricatura, os 

    

     

      

Raul de rvalho, Pedro da Assunçã 

    

projectam com uma verdade sem igual. Lá, à, 
própria música é cór e movimento, e não há! 
quadra popular que não contenha nos seus) 
quatro versos um drama completo 

      

     

    

   
    

    
       se sucedem às O 

o e profundo. As figuras, 
dos Varões assinalados perdem-se no vasto, 
rumor das águas, e só o grande amor da Pás 

sobrenada, única a sua voz igualando & 
do Oceano. Quem tentasse iluminar q 

vro, amesquinhá-lo-ia de maneira 
remediável. 
Ao contrário, tôdas as passagens de D, Quis 

xote podem ser esculpidas em Bronze. E) 
o bronze seria a matéria digna em que 
fundissem as imortais caricaturas de 
vantes, como as de Aristophanes exigi 
decerto a claridade dos 

Mas deixemos comparações, já gastas. 
fórça de repetidas, entre distintos feiti 
dáquem e dálem fronteiras, que só aqui 
pisci para melhor acentuar que tôdas as ri 
qualidades caracteri 
spanha, tôdas, mais ou menos se encontram 

teflectidas na peça Tarari, de Andrés Alyas 
rez. De resto, a bela obra do ilustre drama 
turgo espanhol 

bre pret 
discordantes à margem dos 
Eduardo Searkatti, ledor atento que sou di 
seus livros em que há sempre talento rat 
sério e aturado estudo. 
Sonhos — lhe chamei eu 

hoje não correm 

     

  

          
        
        

      

      

  

        

      
     

     

   

  

   

     

   
    
    

   
     

         

   
      

   

  

      
     

    

    
   

    
   

     

  

    
    
    
         

    

            

    

  

    
      
    
     

  

   
   

  

     

    

  

    
      

pois os dias d 
propícios a realizaç 

  

  

  

estetas, dias angustiados de dúvidas e im 
Togações sem resposta, e onde a Arte n 

passa de mero incidente, ligeiro ornament 
sem influência profunda na marcha acelerar 
e tumultuosa da Vida. 

  

     

Choremos juntos — como diria o Eça- 
choremos juntos, meu caro Scarlafti, as 
grimas amarg 
por termos vi 
de mais a êste mundo tristá 

Humildemente, descalcemos o coturno 
nico que em você tomou a forma elegai 
snáve da peúga de sêda, e de pés ao lei 
Botas na mão, sacrifiquemos aos belos 

mortos, como aquele Juliano Imp 
qui nous rassemblait comme un frêrem 

Você, ágil e moço, ainda tem como 
o retorno ao Sátiro do Nietzsche, as d 
dachicas, o tango, o charles correr 
joviais através dos bosques orvalhad 
pelas ruas da Bai 

Mas à mim, velho pag 
idente no Campo de Sant! 

onde morou também a tia Patrocinio da « 

  

   

  

   
  

    

    

     
gres Satirezas, 

  

    

   

  er dos dentes. 
manhãs, da minha janela, vira 

para o palácio do Eminentíssimo senhor É 
dial Patria sinho, eu este 
um punho cerrado é brado com tôda a dos desesperos profundos : 

  

  

  



ILUSTRAÇÃO 

DA TERRA DOS PRETOS 

O VIOLÃO DOS NEGROS 
Desde os tempos gentílicos que a música de verão, aquando pela boca duma vio) 3, Nas com o avanç vem preocupando os povos como a Arte pri- sobe angélica e pura até ao quarto dumé 

ineira, à mais elevada entre as artes da terra, da 
O que de f 

ias 

    dos tempos a músi 
m vindo modificando-se, como tôdas as Ar- 

na enamorada entre endeixas de entêvo ;º tes, aperfeiçoando-se, e com cla os instru 

  

   
  to assim é, Todos êles, através 

  

   
sica, alma subtil, que sabe rezar como mentos, que hoje são um sem número dêles      erações, das várias épocas, ainda   guém, que desde a ermida à catedral quer de metal, quer de corda, o que muito as mais agitadas, têm demonstrado pela mú- ergue, em adoração perene, as suas mãos até 

iea um certo gôsto, um certo amor e ca 
nho, por vezes inexcedívei 

   s até tem concorrido para a boa execuç 

  

»— pois 
    Deus, num extasi de piedade e doçura; a já não estamos sujeitos só à lira e à harpa, É porque a mú- músic   + Jaz aurifulgente que se irradia do senhoras dominantes, outrora, dos grandes 
          

      
  

a Arte do encanto, da belêsa ; é Aquela orbe ao infinito em fremitos de alegria, tem. palácios régrios, à voz dos quais se deliciarâm que nos fala ao coração é à alma, quem nos sido em todos os tempos, e há-de continuar tantos Neros « tantos Césares, fizeram des- transmite, por mcio de instrumentos, a sua a sê-lo, a sedução de tôdas as almas, de todos lizar os seus chapins, em salões multicolo 
  voz melodiosa, a sua voz sonora — aquela os seres, Até o gentio, povo rude e miserá 

voz, que incbria « seduz com o seu sotaque vel, 
plangente, com a sua harmoniosa me 

Ah! a música !... a músic 
salões - doirados, encanto 
arrai 
das vigílias de amor pelas formosas noites tôda cla não seja música, 

  

res, tantas damas ilustres e, tambi 
ão a deixa afastar um | blados, tanta profana mulher, Só na Afr ice. só momento de si — embora a que êle cul- entre o preto, é que os instrumentos legria dos tiva não seja aquela clássica música de Ros- nos ainda n não se sabe ngestivo dos sini ou Verdi, mas sim a mais mediana, a se por não gostarem da região se dos toca- 

   a música,       

  

noder-     
      

  

do povo, companheira inseparável mais humilde — o que não quer dizer que dores 
Pronvera a Deus que assim não fôsse! 

      O nosso popular violão, o violão das ex- 
túrdias, das boémias, do fado de Malhóa ; 

ão tão original, «tão português, 
» por onde Deus Nosso Senhor 

passar a-quando da sua vinda ao 
mundo, substituido por uma vara vergada 
em arco, com um fio muito esticado duina 
estremidade à outra, méio côco ao fundo 
duma das partes, metido no fio, depois pa 

lhe um preparado como resina e af está 
um violão feito. Para tocar pegam nele coio 
se fôsse um violino, e, em lugar de passarem 

  

    

   
      

  

rco pelas cordas como sucede com êsse 
instrumento clássico, « púm 

adas com um pausito extraíndo-lhe assim 

  

ão-lhe sucessiva   

vários sons. 
Fiste instrumento gentílico é muito em- 

pregado pelos pretos nos ba 
folguedos, havendo também gentio que se 
serve dêle para os descantes amorosos. 

Há tempos vimos um preto, homem espa- 
daudo e bem formado, que, sentado na orla 
de uma estrada, se entretinh 
dêsses instrumentos, ao mesmo tempo que 

. Quedamo-nos 
guimos-lhe as se- 

    ques e ma    

tocando num 
  

  

cantarolava as suas endeix;   

para o ouvir e então disti   

guintes odes 

Passarinho do mato, 
Passarinho do mato; 
Vem cá passarinho, 
Vem cá passarinho. 

E com um modo sorridente, com êstes ver- 
sos sem rima ou suavidade, o bom do preto, 
aquele pobre pária, levava uma vida feliz, 
não o preocupando o vestuário, pois ape 

  

   as | 
cobria as suas partes deshonestas com um 
pedaço de pano que comprou por alguns es- 
cudos, talvez, com 'o produto duns molhos 
de lenha que colheu em mato baldio. | 

E é com um instrumento dêstes que os 
lão   pretos substituem o nosso português v 

— êsse violão segredador das almas dos na- 

  

morados, companheiro das boémias dos 
  

  
tudantes e do povo, onde se tornou clássico, 
onde se canta o encanto daquelas suaves noi- | 

  

ZARCO DR ALMEIRIM.  
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ILUSTRAÇÃO 

Mestre Simão operador de cinema... mudo 

éles se apresentem em público como  artis 

  

Bouveret ri 
e cu disparo, «bl 

ora como há u 
ção. Profissional da Bi 
consequência um. 

inais de circo fatalmente 
seu curso numa escola de arte de representar 
Não é certo que já temos admir 
de comédia em que acacos são 
comparsas? Creio que foi por ocasião do Cente 

    

    
haverá, por 

Conservatório? Sim ! Porque 

  

hão-de   

    

    

nário da Lisboa um 
hom 
de pul 

Se julga que está brinca 
ponde muito grave Mr. 

Como «Conservatório» 
para animais? Mas é nbroso ! 

ntão vi Mr. Bouveret em tôda a plenitude 
do seu génio. Os olhos iluminam-se, 
aparece o pro de cães e macacos dando 
também uma lição a um jornalista 

Há classes de dança, pantomima 
«jongleri 

como deve supor, sáem dêstes cursos verdadei- 

India que 
que 

apareceu em 
à como espectáculo um bailado 

as amestradas e ves! 

  

    

  

as de bailarinas... 
do, engana-se, res 

Bouveret 
Pois há então u 

  

  

  

  
    gimnás 

tica, acrobacia, 
  para animais. E 

  

  

«Dirigi um cursos, instalado num 
fanbourg de Paris, próximo das fortificações. 

«A maior parte dos artistas de circo que 

  

trazem animais compram-nos já ensinados nes: 
tas classe - 

   Com O curso artístico com) 
o pa 

avalos e cães para particulares é 

eto, 

  

E não há só a prepara a Os circos, 
O ensino de ã 
um dos grandes recursos financeiros dê 

— Conservatório ! 
Como se obte 

de núme 
De um modo geral sã 

os dois agentes da instrução, 
«Os m educar são os macacos. 

São uns discípulos excelentes. Basta o professor 
explicar-lhes o que com gestos, Imitar 
dores perfeitos, uzem tudo o que se 
queira 9 O professor não dispensa. 
luvas e máscara de esgrima. 

  

  

  cem os tais prodigiosos efeitos 
    

o mêdo e a comida 

s fáceis de   

   
Em todo o ca   

Qual é o animal mais sensível à comida ? 
É o gato! 
Mas além da ameaça e à da 

comida, deve haver um segrédo primacial para 
er dos animais os prodígios que tanto admi 

Certamente 
Mr. Bouveret não me revela o segrêdo profis 

sional, Dá-me , mostrando-me 

da prom   

  

contudo a chave 

  

palavras. O burro, menos sentime 

  

delas alguma coisa com um punhado de g 
E 

  

    vez que é um habilíssimo. psi 
À chave é conhecer o carácter dos animais 

pretendem educar 
deixa-se dominar com a doçura e la 

a, é levado! 
Quanto às aves, só se tira 

  

  O e 

  

jo do chicote 

  

ou. umisos de, infância 

  

       

  

fisses exigem do professor uma severidade, 
verdadeiro “sábio quando 

açad 
    

  

impinge ferência 

    

UARDO FRIAS, 

   



ILUSTRAÇÃO 

À EXPOSIÇÃO DE ANTUÉRPIA 
Cremos que, em Portugal, raras    

5oas capazes de vislumbrar a grandiosidade 
  

ea belesa da 

  

posição de Antuérpia. O pá 
Blico supõe que cla vai ser, como a maior 
parte das rêclamad: 
lernacionais, um banal certame de produtos 
conhecidos, apresentados em edifícios de car- 
fão pintado, rodeados de mastros com ban- 

  

    

   

  

á barracas, nem scenogra- 
fia, nem coisas improvisadas, nem a mais li- 
eira nódoa de pelintrice. As 
grande metrópole comercial 
erguido, pouco a pouco; uma cidade impo- 
Dente, com todos os 
dema e ousad: 
das, ja 
ques de atracções, 
de arte, tudo qu 
dos turistas, patentear o bom 

tem-se 

  

antamentos da mo- 
    quitectura urbana — aveni- 

   dins, lagos, fontes monumentais, par- 

  

ácios para exposições 

  

nto pode encantar os olhos. 

  

  
ôsto dos. 

quitectos dêste país e pôr em destaque à 

  

expansiva iniciativa, o espírito de or 
São admirável dos seus homens públicos, 

niza-     
Uma parte dos pavilhões da secção belga 

Quando a exposição estiver aberta e ani- qiientar em catadupas, tentaremos dar aos comuni 

  

ativa, a visão panorâmica dessa ma- 

  

leitores, na nossa prosa insuficientemente ravilha. Agora queremos, apenas, deixá-los 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

Fachada do futuro palácio de festas 

antever uma parte do que os belgas prepa- 
iam, de belo e imponente, para extasiar os 
estrangeiros que acorrerem a Antuérpia du- 
rante o período festivo dêsse inexcedível cer- 
tame. O conde Adrien van der Burch, comi   

sário geral do govêrno belga, fêz há dias, aos 
jornalistas, a narrativa, empolgante e minu- 
ciosa, do que será a Exposição. Não cabe no 
âmbito desta r a reprodução integral 
das suas palavras, que foram 

E 
lig 

Comquanto a tarefa seja difícil, 

  

ntusiásticas     
mas que veram, à diminuir a sua sedu- 

    ção, am ra mácula de chauvinisme, 
vamos, dili- 

genciar oferecer aos leitores, como uma pri- 
   mícia, a sinopse das amplas e impressiy 

informações 
conde Adrien van der Burch. 

     transmitidas à imprensa “pelo 

  

O carácter da Exposição é principalmente 
colonial e marítimo. Fora dêstes dois ramos 

e porque o govêrno belga reconhece a impor- 
tâne cultura e da horticul- 

país e 
  crescente da ag     

do mundo do tura na economia 
inteiro, o mesmo govêrno concedeu o seu 

ão agrícola e 
al 

ão instalados : um grupo de associações e 

patronato. oficial a uma sé 

  

hortícola, que dispõe de halls extensos   

  

cooperativas, um grupo de ensino agrícola 
hortícola, um grupo de materiais de arro- 
teamento, etc 

    

A exposição apresentará um aspecto m 
gnífico, incomparável, porque a sua instala- 
ção é feita num terreno mara 

arborizado, cercado.de regatos artificiai 

   

   vilhosamente 

  

  

  

que 
deslizam nos fossos das antigas fortificações 
Para que o recinto da Exposição tivesse a 
amplitude e a imponência necessárias, o mu- 
nicípio de Antuérpia adquiriu vários edifícios 
particulares bela 
casa de campo dos bispos de Anvers, que 

entre êles a 

  

magnífico: 
  

   data do século xvt. E, para que se possa for- 

  

mar uma ideia da importância desta, bastará 
dizer que a superfície que ela ocupa excede 
59 hectares, 

Deram a sua adesã ão vinte e 

  

Expos; 
Algéria, o Brasil, 

  

à 
Der; à    oito países, “a 5 

o Chile, a Colombia, as colónias britânicas, 

  

Costa Rica, a Dinamarca, o Equador, a 
França 
neerlandesas, 

a Finlândia, a Inglaterra, as Índias 
a Itál 

    

, 0 Japão, a Letónia, a 

  

Lituânia, Marrocos, a Noruega, a Nova Cale 
dóni: a Holanda, o Perá, a Pérsia, a Polôs 

a Tunísia, o Uruguai & 
Portugal. : 

É, evidentemente, 

a Suécia, 

  

mencionar 
distinguem. cada 
buições. Limitar 

mos a assinalar que a Inglaterra conse 
truiu um ed 

impossível 
as particularidades que 

   uma destas preciosas cont 
-nos-h   

   jo imenso, no estilo clássico 
dos monumentos ingleses, como o British 

se edifício encontra-se, bem em 
vista, numa das saliências das fortificações e) 
don ípio cons 
truiu duas grandes pontes, não provisórias 
mas definitivas, neste ponto, que será transa 
formado, depois da Exposição, em Jardim) 
Botânico. 

Muscum. £;   

     O muni 

    

ção. 

    

   

O pavilhão da Itália cobre 2.000. metros, 
quadrados e o da Holanda, que primitivas 
mente devia ocupar apenas 2.500 metros qua] 

importante, A sua super 
fície estende-se actualmente sôbre 14.000 mes 
tos. Os holande 
pôr em relêvo o seu valor mai 

    

drados, será o mai:    

  

es buscam principalmente, 

pavilhão figurará, em lugar 
famosa maquette Waterwerg 
Amsterdam ao mar), que tem cem metros! 
de comprimento. Este pavilhão será rodeado) 
de taboleiros de jardim adornados por ama) 
maravilhosa floração de tulipa 

A França re: 
     

  

ervou para ela 15.000 metros, 
quadrados, e a cidade de Paris, em testem 
nho de simpatia pela cidade de Anvers, 
um pavilhão especial.    E 

cuja entrada compos 

  

uma fonte luminosa é 
m como lambris madeiras pre 

  

cujas salas 
      ciosas. A dia abriga as suas col 

num o desmontável. Portugal, 1 

    Vista de conjunto do, pitore



medida das suas actuais possibilidades tinan-    
feiras, tem um pavilhão que, se não é mo- 

  

provas do 
Nosso contínuo e heróico esfórço. colonial 

A 
de um dos pavlihões de honra, no ângulo dos 
grandes halls da Bélgica. 

  

Serão dignamente exibidas 

  

Suécia dispõe 

A participação da Bélgica é brilhantis- 
sims 

  

como é natural. Basta, para o provar, 
de 

  

ielembrar que ela ocupou na Exposiçã 
Truxeias, de 1910, 55.000 metros quadrados, 

  

lizad 

  

E que agora, nesta e 
deupa 72.000. Nêsse esp 
halis metál 

posição especi       
ço enorme elevam 

   
  

cos de uma grande imponência,     
o dos tect   E nos quais a disposi permitiu a 

  

dos velums que desfeiam os edifi- 
     ste géncro e são causas fregiientes de    

  

incêndios. A apresentação reveste a máxima   

elegância. Os tabiques foram suprimidos a 

  

im de poupar os cfeitos de perspectiva. Dois 
dos halls têm, cada um, uma superfície de 
25.000 metros quadrados e, entre êles, está o 
ue pertence ao Congo e que ocupa 7.000 
metros, O projecto dêste pertence ao arqui 
tecto Callewacrt, um dos mais notáv 

E Bélgica, e a decoração escultural da fachada 
É Eobra do falecido e célebre artista Mascré. 

Neste pavilhão agrupar-se-hão tôdas 
iovas da actividade oficial belga no Congo, 
flêsde a justiça até ao ensino, trabalho, via 
de navegaçã 

is da    
  

  

  

as 

    

   » obras 
Fdas missões católicas e protestantes, cte. As 
|siciedades mineiras dispõem, nêste pavilhão, 
fe 6.500 metros quadrados, e apresentam 
Téle, de uma forma muito s 

Pas da sua actividade express 
reduções de máquinas em movimento, etc. Os 

menta;       , Campos expei 

   

  

   
fla cravação e da lavra das pedras que são, 

E por fim mostradas, devidamente mont 
Bo salão de honra. Poder-se há vêr tamb 

da 

  

avicille Belgiques (em construção) 

  

ali a figuração dos meios de locomoção usa- 
dos no Congo, tanto pelo caminho de ferro 
como pelo avião. Em outro hall, obser 

  

ses 
-hão os progressos da indústria privada. nos 
domínios da agricultura e da criação de ga 

  

dos, Uma das secções comporta tudo quanto 
Bétgi 
No importante stand d; 

liária encontra-se o salão de honra da secção 

pode exportar para as colónias. 

  

indústria mobi- 

  

uição fiel do grande 
jo que o govêrno se 

prepara para edificar, para residê 

belga que é a recons 

    

salão de recepção do pal 
   ia do go- 

vernador do Congo, em Kinshasa, segundo o 
interessante projecto do arquitecto Moenaert. 
êste salão de honra é precedido de um pátio, 

cercado de bel 
   

  

is colu: 

  

s € pavimentado 
com ricos mosaicos fabricados por alguns dos 
expositores do grupo de cerâmica. À volta 
do pátio estão agrupados os expositores que 
se dedicam à indústria de mob 

  

o e cujas 
criações se inspiram nos princípios que re- 
geram a io de Artes Decorativas de 

  

1925. As indústrias da música, dos produtos 
ares, da mecânica e da electricidade, 

encontram-s 

    

ali igualmente. 

mo 

   

ILUSTRAÇÃO 

    

Sob o ponto de vista colonial esta exibição 
     

  

constituirá uma demonstração, elogiente e 
comple da actividade dos belgas em 

Africa, 

Sóbre o local de honra da Exposição —a 
Praça do Centenário, — prece 

  

la de um arco 
de triunfo monumental, com três entrad: 

     elevar-se há a está 
que teve até 
halis que abrigam os stands belgas do auto- 

alhos pá- 
blicos, da agricultura e, também, o pavilhão 

na eqiestre dos três re 
    gora a Bélgi 

    

mobilismo, da marinha, dos -tra 

  

À cidade de Anvers, que dará um aspecto 

  

nvolvimento do pórto, por 

  

jo de maquetes em grande escala, Sôbré 
ta praça encontra-se, ainda, o Palácio de   

  

tas, com uma grande sala que pode conter: 
oo pessoas e onde se realizará, em 26 de 

Abril, a cerimóni 
A exposição sei 

    

  

oficial da inauguração. 
á completada por uma re-      

    

trospectiva da antiga arte flamenga, que será 
construída. pelo 

rquitecto em 
feita na magnífica igr 

artista 

  

grande Smolderen, 

    

Chefe da Exposição. Esse edifício é o mais



-— 

por tma- sociedade composta por eminentes 

  

TRAÇÃO 

personalidades de Antuérpia, que se esforção 
ram por realizar nêsse bairro uma obra de 
arte autêntica reproduzindo os monumentos 
   

Para as cerimónias oficiais, a maior parte: 
das administrações públicas prepar: 

  

am edifie   

cios sumptuosos, Assim, a municipalidade de 
Antuérpia reedificou o palácio famoso de Rs 
bens. Os governos das províncias de Antuérs 
pia, de Namur, de Litge, de Hainaut, da Flame 
dres, alugaram edifícios magníficos. A cidade 
de Venez: 

  

a adquiriu um edifício esplêndido, 
onde se realizará uma exposição de arte an 
tiga venezia    . Todos os países participantes 

ão a Anvers, por ocasião das semanas. 
que têm o propósito de organizar, alguns dos 
seus melhores navios de guerra. Haverá ilus 

na Expo 
ão, a maior fonte luminosa da Europa, na 

env     
minações grandiosas e fun     Vista de conjunto do pe 

    

  

belo monumento religioso concebido e exe 

     
   

          

   

  

   

      

   

    

    
     

     

  

cutado nos últimos duzentos anos. 

A exposição de arte antiga flamen; 
pará, além de quadros e tapeçarias, móveis 

  

agru- 
  

antigos, livros, gravuras e trabalhos de ouri- 
vesaria. Foi obtido para cla o concurso dos     
museus e dos colec 

  

nadores. estrangeiros. 
Para que os leitores calculem o valor dos 
objectos que vão ser expostos, basta dizer- 

    -lhes que estão seguros já em 600 milhões de 
francos, isto é, 360.000 contos da nossa 
moeda. Esta demonstração será completada 
pela au 

  

io de obras dos velhos composito- 
res flamengos, muitos dos quais não foram 
até agora interpretados   

    é claro que, no progra 

  

na geral da expo: 
são, está compreendida a organização de 

  

grandes congressos e conferências, no de- 

  

% O pavilhão: colonial da secção belga curso dos quais várias personalidades inte 

  

nacionais u 

  

io da palavra sôbre assuntos . qual se consumirão, em 

    

ligados às questões coloniais, marítimas e Haverá   também, um parque de atracções e tros cúbicos de 
artísticas. um bairro de «Vieille Belgique», edificado 

  

gua! 

    O pitoresco aspecto das fachadas mum recanto da «Vieille Belgique 

  



A tragédia no seu pró 
dba a sua eram 
mma 

retratado. Para captar a dor ini toda 2 sua lhe foi preciso anidade do ofício, sentiu a tragédia profunda. C so helénico "tomou: forma renas los dp antiga imaginária castelhana De tudo há neste bi  
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Juan José de Orta 

Vêm aqui a propósito umas belas palavras 
de Miguel de Un     imuno, que são uma síntese 
luminosa de patriotismo, no que o patrio- 
tismo tem de perdurável é histórico, o único 
que merece ser servido e respeitado, e ainda 
hoje tão incompreendido como o alto espírito 

  que o proclama e vive ao longo duma obra 
superior, pelo cretinismo patricteiro de mui- 
tos de 

  

turados, que tudo desvirtuam e con- 
fundem. 

Cabotinos exemplares e medularmente 

  

capazes, que trocam o e: 

  

ncial pelo acessó- 
rio, vemo-los rugir, a cada passo, como ener- 
gumenos em delírio, ante o flamejar dum 

  

trapo mais ou menos 

  

imbólico, e perseguir, 

—oh, paradoxo! — tenazes e virulentos, a 

  sua pretendida representação : a inteligência 

    

livre, o espírito franco, a sensibilidade clara, 
todo o corpo 

  

'o e à alma viva duma raça 
  

sã, um todo sagrado e eterno, o seu génio 
perr anente e em fecunda expansão, imorre- 
doiro e transido de substância criadora e 
evolutiva, a própria pátria en 

  

im, sem dis- 
farces, nem carantonhas, nem torpes desvios, 
sem múmias que a infectem é trilhem, nem 
tormentos que a flagelem ou cilícios que a 

torturem e desfigurem, erguida — gencrosa, 

  

Mmpida e fértil de amor humano — à altura 
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JUAN JOSE DE ORTA 
PINTOR SEVILHANO, 
DESCENDENTE DE PORTUGUESES 

dos olhos de Deus, que assim a criou à sua 
imagem e semelhança 

  

Diz-nos o autor insigne de La Vida de 
D. Quijote y Sancho: «La tierra es en 

gran parte obra del hombre, obra este a su 
vez de la tierra, Y asi, posesionandose de 
veras de su matriz, es como el hombre se 

hace dueio de si mismo,» 

E como Juan José de Orta, fruto da gesta 
sevilhana, se fêz pintor: apossando-se da 
  

  

matriz da sua terra e fazendo-se dono de'si 

d mesmo. 4;    lam, em íntima transfusão, na 

tonalidade geral das suas ti 

  

e 

  

s gran= 
des massas oliváceas, que formam os cat 

  

pos da terra bétic 

  

a sua terra mater, mass 

verdes listradas de prata, cobre e bronze, 
de infinitos matizes subtis, transpirando 
seiva de fresca coloração quando presente 

o sol, maceradas de profundo dramatismo 
quando o sol morre, expelindo jorros de infi    

bi 

ta
g



   

     
   

   
      

  

    

    

        

    
    

   

      

    
    

    

Natureza Morta 

nita luz com 0'sol a prumo. É assim o ex- 

terior, à epiderme, da obra do jóvem artista : 

verdes, brancos € roxos, 

Caminhemos agora pelas tintas dentro e 

procuremos devassar-lhe o espírito, Oiçamos 

êste canto triste do príncipe árabe Meruán b. 

P Abderrahmán, chamado El Talic, «o anis- 

tiado» (+ 1009) : 

«O meu calaboiço é negro e lôbrego como 

É anoite; escuro nos contornos, mas todo tene- 

  

broso no centro. 
E pesto; como-é:dentro; as brancas flores 

Todeiam-no por fora, tal como a tinta que 

está encerrada num tinteiro de marfim,» 
= Reparemos neste pintor, da mesma “raça 
árabe do príncipe pocta : um halo de suave 
conformidade emoldura as suas figuras estra- 
nhas é um pouco lúgubres. Cárcere rodeado 
de rosas, todo o símbolo maravilhoso duma 

    raça mes ão foi também do moiro 
que nós, portugueses, “trouxemos o nosso 

mMessianismo? E não foi no moiro também 

que nós, portugueses, enterrâmos para sem- 

pre as rosas desta saiidade nossa que agora 

guardamos na alma como a tinta que está 

encerrada num tinteiro de marfim? 
Eu não sei 

  

porque estas figuras de Orta, 

   falhas provávelmente de recursos técnicos, 

me sugestionam tanto, Não haverá nelas'um   

É certo malefício de fado doentio e arrastado? 

Oh, quem pudesse deixar de gostar do 

  

fado!   

  

      

  

  

b o olhar de ensimesmamento, fundo e 

abismado, destas caras antigas, há harmo- 
nias trágicas de cante-jondo, certas motas 
sensua 

  

e hieráticas de estirpe oriental, 
Emana delas um forte sabor de raça errante, 

  

prestígio de velha casta sofredora e estoica, 

que observa, com fidelidade inexpugnável, 

todos os imperativos atávicos, Não lhes fal- 

tam também um ponco de fatalisiho boêmio 
e uns vagos indícios de superstição cigana. 

    

Retrato de homem 

E uma atraente elegância monorrítmica, 

quási uma imobilidade mileuária de ídolo 
budista. 

“Juan José de Orta é descendente directo 

de portugueses, E não é em vão que se des- 

cende de Portugal. A sua obra denuncia-lhe a 

origem, e denuncia-lha, quanto a mim, na ex- 

trema facilidade com que as suas figuras s 

  

fundem nas gamas íntimas dos seus fundos, 

  O Reduino 

    

Cabéça | estranha 

transunto da paisagem andaluza como já fiz 

notar, fusão de terra e carne que é tôda a 

gênese da nossa sensibilidade artística — do 
nosso génio poético, especialmente — desde 

os quadros ignorados do nosso folk-Jore até 

   às canções 

  

sos grandes poetas — pai. 

sagem feita carne, sim, humanisada, diluida 
na alma do homem. 

   Não há na obra do andaluz Orta um só 

respingo de mau gósto que lembre a Anda- 

luzia falsa do sainte, Nem crotismos de 
Semana Santa, nem policromias de feira se- 

vilhana, “Tudo suave, lírico, vagamente sen- 

sual, Andam-lhe no ouvido os acordes de 

Manuel de 

  

alla. Nada que recorde a paleta 

fácil dêsses famosos coloristas de leques, 

  

pandeiretas e caixas de uva de passa que são 

os irmãos Quintero, Pintura de dentro para 

fora, mais segura no manejo das tintas do 

que no conhecimento do lápis, ainda inci- 

piente na sua técnica imperfeita e ingênua, 

  

mas com rar: 

  

qualidades de sinceridade e 

fôrça interior, que colocam o moço artista 

como um caso único dentro da moderna pin- 

tura espanhola. Se quizermos encontrar-lhe 

  

parentesco, temos que lançar mão de Fabian 
de Castro, o célebre pintor cigano que todo o 

Paris conhece, e com quem o nosso artista 

tem alguma afinidade. Serão virtudes duma 

raça comum? É provável... 

NOVAIS TEIXEIRA, 

         



, ILUSTRAÇÃO 

A PINTURA PORTUGUESA 
NO SALÃO DA SOCIEDADE 
NACIONAL DE BELAS ARTES 

  

    

   O quadro de Mestre José Malhoa — «Paleios, e shdia técnica 
Com abundância de expositores conhecidos e desconhecidos e a 

  

Um belo quadro do pintor coimbrão Fausto Gonçalves 
«Trecho duma rua de Vizeus 

  

ção moderna, como António Soares, Eduardo Viana, Almada Ne- 
» abriu a Exposição anual da Sociedade Nacional de 

    

Muitas coisas más, algumas razoáveis, raras que satisfizessem. 
Reproduzimos nesta página quadros de Mestre Malhoa, 6 últico! 

  

verdadeiramente grande ainda, dos que se afirmaram na sua época, 

EM CIMA : — «Vitimos feirantes, 
Gonçalves, 

  

Aldemira, mu     EM BAIXO : — «Abstracção 

     
  

“A caminho de casa», quadro de José Veloso Salgado, membro do Juri 

de Veloso Salgado, de Varela Aldemira e Fausto Gonçalves, dois 
pintores novos que teem criado o seu público. Um precalço nos 
impede de reproduzir quadros dé valor de Lino António, Mário 
Augusto, Tagarro e outros, que marcam exuberantemente entre a 
mediania do conjunto. 

  

   

   
   

      

   

  

   

    

    

    

 



. DRAMA E 
IEDADEDE 

    

| GRUPO DRAMÁTICO E MUSICAL FRATERNAIS AMIGOS — ESTEVES, MULHER 
E FILHA —A INGÊNUA, O ENSAIADOR, O G. 
LENE E CONCRRTO DA SOCIEDADE FILARM 

  

LA E O PONTO — SESSÃO SO- 
CA INCRÍVEL 28 DE MARÇO    

DE 1776 — EUGÉNIA PIANISTA E O' DRAMA «OS BANDIDOS DA PATAGÓNIA» 
—O DRAMA DA FAMÍLIA ESTEVES... 

* Quando o sr. Esteves, honrado comerciante 
“da nossa praça, obesidade apertada no negro 
“ato de cerimónia, acompanhado da consorte, 

Miquelina, ainda fresca e ágil a de: 
to dos quarenta bem contados, e de Ali- 

nha, a filha única e amimada, magrinha, 
braços delgados e friorentos, pendentes do 

itido azul decotado, peito raso, pernas que- 
idiças como hastes de arbusto, entrou a 

o lento e grave no salão de festas do 
upo Dramático e Musical Fraternais Ami- 

“gos, não encontrou vivalma. 
Eram oito e-meia horas da noite e a récita 
tava marcada para as nove. O sr. Esteves, 

belecimento de víveres a retalho, dedicara 
esplendoroso domingo de Primavera ao 

Grupo de que era um dos mais considerados 
úcios havia três anos. Criara amor «àquilo». 

A pequena, a Alice, já completara desasete 
anos, um pouco linfáticos, mas enfim, anos, 
“e começava a olhar para a sombra. Estava na 
idade própria, e o sr. Esteves, carrancudo na 
aparência, alegre e alvoroçado no íntimo, 

seguia de ôlho sorna e facilitava, discreto, os namoritos da rapariga. As vezes, poderia 
calhar um rapaz sério embeiçar, e êle, fin- 
gindo-se instado, não se oporia... Estas coi- 
sas compreendem-se, 

Chegara nessa noite com meia hora de an- 
tecedência para arranjar bom lugar e fugir 
aos apertões. Já estivera de tarde no Grupo 
Dramático e Musical Fraternais Amigos, 
mas sôsinho (as mulheres não percebem de 
rêtórica), assistindo à sessão solene do vigés- 
simo oitavo aniversário da famosa instituição 
recreativa. Gostava de ouvir discursar. Fi- 
cara com aquele fraco desde os tempos da 
propaganda 

A sessão estivera boa, decorrera entusiás- 
tica. Proferiram-se discursos admiráveis e o 
dr. Fontes, figura respeitável de ancião 
barbudo, especialmente convidado para abri- 
lhantar com a sua elogiência aquela sole- 
nidade, soubera definir e exalçar «a missão 
sacrosanta das academias “recreativas, que 
unem os seus sócios em um familiar am- 
plexo e desviam a mocidade da taberna e 
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Má MIA 
PECLEIO, 

J vá PDA DA VIDA PORTUGUE-SA 

outros antros do vício.» No bufete, terminada 
a sessão, que se encerrou com um esmaga- 
dor concêrto de metais da Sociedade Filar- 
mónica Incrível 28 de Março de 1776, as pala- 
vras do orador foram muito apreciadas e, 
aos impulsos de ensinamentos que elas con- 
tinham, alguns estimados consócios levaram 
ao infinito o número de brindes, empunhando 
copos de tinto importado directamente do 
lavrador. Bom vinho!... 

O Esteves e as damas 

  

que o acompanha- 

s 

vam, com licença do bilhete, que recomen- 
dava trajo de passeio para um cavalheiro e 
duas senhoras, escolheram meticulosamente 
os assentos, perto do palco, acomodaram-se 
e esperaram. Por detrás do pano de boca, que 
representava um palácio imponente de gran- 
des 'colunatas de mármore sob um horizonte 
azul sulcado por um anjo grande e semi-nu, 
asas abertas, soprando uma longa trombeta 
da fama, ouvia-se martelar e arrastar objec- 
tos pesados. Representavasse nessa noite um 
drama de grande êxito da-autoria do talen- 
toso dramaturgo e consócio Alfredo Lobo, in- 
titulado Os bandidos da Patagónia: 
Decorreram dez minutos, cujo silêncio era 

apenas interrompido pelo martelar abafado 
nos bastidores, quando se ouviram, de sú- 
bito, vozes conversando alto e enfáticas gar- 
galhadas de mulher. Esteves, mulher e filha 
voltaram as cabeças, quási assustados, e 
observaram o rancho que chegava: o Pei 
xoto, ensaiador e contra-regra, quarentão 
alegre para quem a mocidade não tinha tim, 
Ofélia, que ia fazer nessa noite o papel de 
ingênua, é o Marques, mestre de sala, es- 
palimado' como um bácalhau dentro de uma 
casaca veneranda. f 

Entraram ruidosos, saiidaram em alta grita 
a família Esteves, atravessaram o salão, ba- 
tendo os tacões, acordando ecos adormecidos 
e desapareceram por uma porta baixa que! 
dava para o interior do palco. - 

Pouco a pouco, a sala foi-se animando ; 
dispersos pela platéa iam-se acomodando es- 
pectadores pacatos, uns, tagarelas, outros, 
As nove horas entrou Dona Eugénia, a pi 
nista, obesa e ofegante, a compôr com a mão 
sapuda a cabeleirá grizalha cortada & gar: 
gône. A sta passagem cumprimentavam-na” 
com “simpatia, e ela, com risco de desmani- 
char a ondulação Marcel, correspondia para 
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a direita e para a esquerda, sacudindo afec- 
tuosamente a cabeça. 

As nove e meia o salão estava à cunha e 
tudo a postos para principiar o drama, mas 
como Alfredo Lobo, o autor, ainda não che- 
gara, por deferência, aguardava-se mais um. 
bocadinho — bocadinho que Dona Eugénia 
preenchia espancando no velho piano, débil 
e gemebundo, violentos foxs americanos. 

Nove e três quartos — e Alfredo sem vir. 
Ter-lhe-hia dado alguma coisa? Os membros. 
da Direcção do Grupo Dramático e Mu- 
sical, ete., etc., apuravam o ouvido. Mas não 
ouviam passos de cavalo, nem ruido de auto- 
móvel... Alíredo tardava. 

Dez horas certas — e Alfredo sem vir. O 
Melo, o ponto, que é miope, assomou a ca- 
beça fora da caixa, torceu-se todo piscando 
os olhos e gritou, apoplético : 

— Então, isto vai, ot quê?!... 
Gargalhada geral, e o Melo, mais vermelho 

do que um pendão de revolta, recolheu, res- 
mungando, à sua toca. 

Soaram, por fim, lá dentro, intimeras pan- 
cadas de Molitre. O pano começou a subir 
lentamente. Foram desaparecendo no cimo, 
primeiro, o céu azul sem mancha, depois, o 
anjo da trombeta, em seguida, o palácio mo- 
numental e, por fim, uns tufos de verdura 
que ficaram espreitando junto do teto. E ao 
mesmo tempo, em baixo, foram aparecendo, 
pouco à pouco, primeiro algumas botas ve- 
lhas, depois polainas de couro, depois ainda 
coxas de homens em calças castanhas e, su- 
cessivamente, blusas de cow-boy, grandes 
lenços vermelhos em pescoços, chapéus desa- 
bados ensombrando rostos de malfeitores, 
tudo recortado num pedaço de paisagem de 
lona, representando uma floresta virgem. Es- 
távamos em presença dos bandidos da Pa- 
tagónia. 

Entre os bandidos, de carabina a tiracolo, 
que agitavam muito os braços e davam pas- 
sadas coléricas no sobrado frágil para que o 
público avaliasse de sua ferocidade, encon- 
trava-se uma jóvem linda, desgrenhada, 

3 

   

  

mãos postas, joelhos em terra e olhos em 
alvo. 
Uma voz forte de homem exclamou : 
— Senhores, senhores! Tende piedade de 

mimt.. 
E logo a jóvem desgrenhada repetiu : 
— Senhores, senhores! Tende piedade de 

mim!.. 
Mais forte e colérica, a mesma voz de 

homem tornou : 

— Sou uma virgem inocente! “Tenho um 
noivo! 

E ela, a pobresinha, contorcendo-se des 
perada : 

— Sou uma virgem inocente! Tenho um 
noivo! 

E o patife do homem oculto, o ponto, 
acudia : 
—A partir dêste momento pertences ao 

nosso chefe, o rei dos bandidos da Patagónia ! 

Um barbudo ergueu um braço, lá da es- 
querda alta, e proferiu ameaçador : 
— A partir dêste momento pertences ao 

nosso chefe, o rei dos bandidos da Patagó- 

nia! 

    

Alice Esteves estremecen, não se sabe, 
de frio se de mêdo, o pai tornou mais carrano 
cuda à face gôrda e Dona Miquelina abri 
uns grandes olhos espantados. 

E o primeiro acto foi decorrendo assim, 
entre ameaças e súplicas pungentes, até q 
de súbito, o chefe dos bandidos, um alto q 
por pouco não roçava com a cabeça no see 
nário, entrou imponente, cruzou os braços, 
fitou de ólho cubiçoso a pobre menina, en 
quanto a voz oculta bradava : 
— Eila a linda prêsa apetecida ! 
E o chefe, apressado, avançando para 

ingênua : 
— Eica a linda prêsa apetecida! 
Na platéa as raparigas estavam indigna 

das, mas o bandido não se ralava ; puxoi, 
Ofélia por um braço, erguet-a do solo, al 
çou-a, enquanto o ponto, em voz terna, m 
murava : 

— Sabes que te adoro, minha pomba 
— Sabes que te adoro, minha pomba. 

repetiu o amador. 
E, lentamente, o pano desceu, mostra! 

de novo o tufo de verdura, o palácio e st 

  

RÃ 

  

          

 



   

[] 
Colunatas, o anjo soprando a trombeta e o 

izonte imaculado. 
Palmas, muitas palmas — e tornou a subir 
horizonte, a trombeta, o palácio e a ver- 

dura a tôda a pressa para que os intérpretes 
orressem vermelhos de glória a receber os 

iplausos. Gentilmente, empurravam Ofélia 
para diante, apagando-se todos em modéstia 

ante as qualidades extraordinárias da in- 
“gênua. 

Esteves aplaudiu contente, Alice, a mêdo, 
fe Dona Miquelina, com entusiasmo, Desceu 
ovamente, a verdura, o palácio, o anjo e o 
orizonte — e a platéa, entusiasmada, deu 

(à língua, trocando impressões. 
* Ruisinho, bem barbeado, elegante no seu 
“paletot, cabelo empastado de brilhantina, 
dando-se ares de entendido, opinava, ali 
mesmo perto da família Esteves, onde se ins- 

  

    

     

  

    

— Este Alíredo Lobo é uma besta de ta- 
Tento! 
Dona Eugénia atacou com desnecessária 

ária uma valsa branda, para preencher o 
valo. Parolava-se forte, de bancada para 

ncada. Alguns foram até ao bufete, onde o 
lo, ponto, o Peixoto, ensaiador, de mis- 

com alguns bandidos da Patagónia, be- 
Diam e falavam da interpretação. 
— A Ofélia vai muito bem — afirmava im- 

iemente o Peixoto, ensaiador. — Agora 
o amigo Ernesto (e apontou o chefe dos. 

ndidos) é que meteu umas piadinhas da 

| — Pudera — respondeu o chefe dos bandi- 
dos, ageitando a espingarda de pau que lhe 
magoava as costas — o ponto fala de maneira 
que ninguém o ouve. 
| E voltando-se para o empregado do bufete : 
— Para mim, dois cortados com soda, 6 

Ze... E tu, Martins? 

  

   

    

    

  

  

ti
 

  

O Martins, barbeiro de ofício, era um ra- 
paz de melana farta, olhos scismadores, rosto 
um pouco sombrio, lavalidre negra, que in- 
terpretava os papéis de galã. Só entrava no 
último acto. Não quis beber, o Martins ; que- 
dou mudo e tristonho. 

Lá fora, na sala, Dona Eugénia não se 
cansava de maltratar o piano e a Alicinha, 
furtivamente, percorria a platéa com o olhar 
procurando alguém. 

No segundo acto os bandidos não aparece- 
ram, ficaram no bufete beberricando e con- 
versando. Era mais fraco do que o primeir: 
Passava-se nas propriedades dos pais da vi 
gem uns camponeses que choravam pela 
lha, que metiam dó. No terceiro e último 
acto é que Alíredo Lobo se empregara a 
fundo. À intensidade dramática subia ao 
rubro e as lágrimas das donzelas que assis- 
tiam, comovidas, desciam a quatro e quatro 
sulcando o rouge das faces e caíndo nos ves- 
tidos de papel vermelho que quási tôdas en- 
vergavam nessa noite para o baile rouge. 

Ante os lances mais violentos, agitavam-se 
as raparigas de vermelho dispersas pela pla- 
téa, como papoilas em uma seara batida pelo 
vento. 

Disfarçado em bandido, o noivo da virgem 
infeliz, o Martins, galã e barbeiro de ofício, 
introduzira-se na quadrilha. Ela, «a alma da 
sua alma» não o reconhecera. Até que uma 
noite, deslizando na treva... 

— Maria! — bradou o ponto. 
Maria... — gritou o noivo, 

baixinho... 
Ela reconheceu-lhe a voz. Cortar-lhe as 

cordas que a amarravam, beijá-la e fugir, foi 
obra de um momento, não sem que ambos 
tivessem tido tempo de exclamar ; 

— Adeus, cativeiro maldito! 
— Adeus, cativeiro maldito! 

   

chamando    
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E o pano desceu suave, enquanto no acam- 
pamento os bandidos dormiam. 

Descrever o delirante entusiasmo da assis- 
tência não é tarefa fácil... A ingénua foi cha- 
mada dez vezes ; Martins, galã, agradecendo 
sombrio, a melena caída, outras tantas ; Pei- 
xoto, ensaiador, foi vitoriado; Ernesto, rei 
dos bandidos teve chamadas especiais ; Melo, 
ponto, foi arrancado da caixa como um coelho 
de dentro da pele, e Alfredo Lobo, procurado 
activamente, não aparecera a colher os frutos 
da vitória, 

Aquietou-se o borborinho, O Marques, 
mestre de sala, apareceu no palco, apurando 
a garganta para falar. 

Fêr-se silêncio. Marques, apertado na ca- 
saca, ergueu a destra e disse : 

— Minhas senhoras e meus senhores: O 
sr. Rui de Almeida, sentindo-se muito rouco, 
manda pedir desculpa a Vossas Excelências, 
mas diz que bem quere mas não pode, reci- 
tar o Melro que o programa anuncia. Ficará 
para outra vez, que ocasiões não faltam. 

Ta começar o baile rouge. Os espectadores 
levantaram-se, dispersando-se pelo bilhar, 
pelo bufete, pelo toilette das damas e outras 
dependências do edifício, e entretanto, dois 
membros da Direcção, habituados àqueles 
fretes, em mangas de camisa, mudavam o 
alinhamento das cadeiras, deixando a meio 
da sala largo espaço para dansar. 

Mas, de súbito, o sr. Esteves, rosto des- 
composto, gravata à banda, irrompeu pelo 
salão, bradando : 

— Minha filha! Onde está minha filha! 
Raptaram a minha filha! 

Dizia-se pelos cantos que a Alicinha havia 
fugido com o Martins, doublé de barbeiro e 
galã dramático. 

O Peixoto comentou ao ouvido do Melo 
miope : 
— Que sortalhão tem o Martins! O pai da 

pequena está pódre de rico... 
Ofélia, a ingênua, um pouco despeitada 

resmungou : 
— Que mau gôsto, o da rapariga... Fugir 

com um bandido da Patagónia... 

  

   

  

  

Mário DOMINGUES. 

P. S.—Esta apreciação irónica não tem 
aplicação possível a algumas academias re-| 
creativas que, pela elegância da sua conduta, 
pelos intuitos beneméritos que as orientam e 
pela missão educativa que se propõem, mere- 
cem do autor a mais sincera simpatia. 
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OS NOSSOS ARTISTAS 
LINA DEMOEL 

A revista é dos géneros mais difíceis de 
teatro, como o é a cançoneta. 
Longe vai o tempo em que os espanhóis, 

apodaram esta espécie de arte de «género 
ínfimo», dando até esta crítica origem a uma 
zarzuela famosa com êste nome. 

A revista, que é afinal um apontoado de 
couplets, não escapava ao desdem de alguns 
mal intencionados, que só queriam ver arte 
em grandes scenas e lances dramáticos. 

Afinal, com o talento de alguns artistas 
que elevaram o couplet a um estudo de psi- 

  

Lina Demoel 
(Desenho de Tom) 

cologia, e com a habilidade e bom humor de 
certos autores, a revista e a cançoneta enfi- 
leiram hoje na mesma altura de outras mani- 
festações de arte, que há muito tempo 
tinham lugar aparte, 

Não há, afinal, género ínfimo nem género 
superior. O que é preciso é artistas que valo- 
rizem qualquer dêles. 

Na revista, Lina Demoel ocupa, sem favor, 
um dos primeiros lugares, na primeira fila 
das muitas «estrêlas” do género que hoje 
saltitam, de palco em palco. 
Tinham tôdas as qualidades para vencer 

€ só por isso venceu. 
36 

Tem tido amigos a seu lado, é certo, mas 
sem estôfo nada se pode fazer e, se Lina não 

  

tivesse talento próprio, ninguém lho podia 
dar. Nela há graça, elegância e finura para 
abordar qualquer género de papéis. 

azougada, cheia de malícia e desenvol- 

  

tura. 
Mas a sua sentimentalidade muito portu- 

guesa indicam-na para personagens, onde 
haja ternura e carinho, e nessa espécie de 
papéis ninguém a excede, e creio mesmo 
que será difícil igualá-la. 

Nos meus ouvidos canta ainda a doçura 
da sua voz, na Canção das rosas, onde a in- 
térprete e o autor se completam. 

JOAQUIM PRATAS 

Rosto anguloso. Espécie de medalhão es- 
culpido em madeira. Cova aqui, cova acolá. 
Nariz bastante comprido, para poder farejar, 
de longe, o êxito. Olhos com agudesas de 
lince, para ver o público e descortinar-lhe as 
sensações até à medula. 

Aqui têm, vocês, o retrato do Joaquim Pra- 
tas que parece feito à pressa, todo em traços 
geométricos de escola futurista. 

Depois, o seu corpo, quási desarticulado e 
sêco, dá-nos vontade de lhe passar um fio e 
começar a puxar, a fazê-lo mexer os braços 

pernas, como êsses polichinelos que as 
crianças gostam de fatigar até estalar-lhes os 
cordéis. 
   

Que, afinal, todos os homens são mais ou 
menos bonecos, nas mãos de uma mulher. 

A questão é achar o cordelinho, que é, 
como quem diz, a parte vulnerável, o lado 
quebradiço... 

Pois Joaquim Pratas, assim talhado à faca, 
e assim desarticulado como um boneco ar- 
ticulado, é senhor de um todo insinuante e 
simpático, que muito menino bonito quereria 
para si. 
Como actor, é um expoente admirável. 
Quando êle entra no palco, a gente já sabe 

que o Pratas vai fazer das suas. A gente já 
sabe que vai dar-nos um tipo, por dentro, 

    

     
    

  

     

  

que corresponda, exactamente, ao exterior 
que traz comsigo. 
Ninguém resiste, ao seu chiste esfusiante, 
E como um livro de anecdotas que não se. 

pode ler, sem desatar à gargalhada. 7 
O dito a propósito sai-lhe expontâneo, 

como a água de uma nascente, quando a pi- 
careta fere o ponto sensível. 

Só conheci outro artista, com os mesmos. 

processos de fazer rir. O Joaquim Silva. 
Lembram-se? 

Não há dúvida. Era a mesma graça sã, a 

  

        

    
   

   

Joaquim Pratas 
(Desenho de Tom) | 

boa graça portuguesa, salgadinha, por veze 
e com uns pôsinhos de pimenta, que dá: 
e não irrita, 

Joaquim Silva não acabou. Deixou 
tinuá-lo, em palcos portugueses, outro



   

Se o dr. Z... me surpreendesse um dia com 
à reclamação dos seus legítimos direitos de 
meu colaborador anónimo, há um bom par 
de anos, tornar-se-hia no mais quantioso dos 
meus crêdores — récord êsse que não é faça- 
nha fácil... Esta hipótese que, felizmente, 
não transbordará do campo teórico, foi ins 

  

      

nuada ontem à noite, numa das minhas pe- 
Tiódicas 

  

sitas a casa do dr. Z... E logo êste 
meu amigo folheando a sua papelada, esclz 
receu : 

  

— Você foi-me apresentado em 15 de Maio 
de 1923 e da nossa primeira palestra espre- 
meu assunto para um artigo sôbre diploma- 
cia portuguesa publicado em A Voz. A partir 
de então e nestes quási sete anos intervim 

O NÚMERO DOS PORTUGUESES RESIDENTES NO ESTRANGEIRO 
É IGUAL AO DOS QUE VIVEM NA PÁTRIA 

eu directa ou indirectamente, essencial ou 
superficialmente em oitenta e oito trabalhos 
seus. Nesses oitenta e oito artigos, distribui- 
dos por sete jornais diferentes, cinquenta ve- 
zes sou evocado como «um amigo»; doze 
como «um velho pachorrento», cinco como «o 
mago das estatísticas ; dez como «Dr. 2»; 
três como «X» ; uma como «Z» e nas restan- 

tes nem a mim se refere, Pelos meus cálculos 
e conhecendo a sua tarifa porque V. me mos- 
trou êsses artigos, com as respectivas reprises 
e aproveitamento em livros devem ter-lhe 
rendido uns quinze a vinte contos dos quais 
me pertenceria metade... 

O dr. Z tem a paixão da estatística. A vida 
para êle é um belo espectáculo aritmético. 

    

   
As paisagens e as artes, os problemas so- 
ciais e os dramas individuais tudo gira em 
redor da sua inteligência em farândulas de 
algarismos arregimentados e combinados. Os 
números são para o dr. Z a expressão mais 
elogitente, o óculo astronómico de tôdas as 
distâncias, a radiografia de tôdas as opaci- 
dades... Com as suas estatísticas resolve to- 
dos os enigmas, prevê todos os futuros, al- 
cança as conclusões mais surpreendentes, 
arrebanha, numa só mão, tôdas as massas 
humanas, todos os conflitos e creio que até o 
próprio sistema planetário. Mas além da 
honra de ter feito uma sciência aguda, uni- 
versal e enciclopédica, o dr. Z... encara à 
estatística como uma arte amalgamando tô- 
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das artes, que ora lhe oferece os ritmos plás- 
ticos da escultura, fazendo dos múltiplos 1á- 
pis, escopros; ora orquestra serenatas de 
côr, fazendo das folhas apinhadas de opera- 
ções, telas maravilhosas; ora cadenceia e 
ritma póemas de multiplicar e lhe molda ar- 
cadas de violino numa simples regra de três... 

A mossa palestra de ontem resvalou para 
os portugueses que se perderam de Portugal. 
O assunto surgiu da minha confidência sô- 
bre um livro que eu plancio, há muito, es- 
crever reiinindo um vasto elenco de «Alpe- 
drinhas», coleccionado ao longo da minha v 
gabundagem através do mundo. Evoquei-lhe 
o criado do «Kaiser-Hotel», de Stettin que 
me confessou ser analfabeto, em português 
e quási literato em alemão; a caixeirinha 
romântica de Friedrich Strasse, em Berlim, 
que a guerra fêz abandonar à sua Lisboa ba- 
tida de sol para ir ao encontro do noivo, pri- 
sioneiro dos alemães e que lhe premiou tan- 
tos sacrifícios casando com uma fraullein 
rubicunda e déspota; o Barbosa, a quem 
Bruxelas deve o parisianismo das suas noi- 
tes; O barbeiro-gentleman da galeria de 
Geofroye fazendo em Paris a propaganda do 
seu Binho-Berde e tantos outros personagens 
do Ega que aguardam o «Teodorico» da Relf- 
quia para ler os jornais da pátria, mesmo 
que venham embrulhando calçado. 

— Há muito tempo que cu conto, quási a 
dedo, a multidão imensa dos portugueses 
que se têm perdido de Portugal — diz-me o 
dr. Z. — Visitas ao Ministério dos Estran- 
geiros, dezenas de cartas para todos os pai- 
ses do globo, pirâmides de relatórios consu- 
lares — um trabalhão hercúleo mas que não 
pode, nem ao de leve, alcançar a verdade 
exacta, Mas o pouco que consegui apurar — 
pasma e surpreende, 

«Se profundássemos, em tempo, o assunto 
da emigração portuguesa chegaríamos a con- 
clusões interessantíssimas, É incalculável a 
quantidade de compatriotas que se espalha- 
ram pelo mundo. O nosso sangue alastrou-se 
por todos os continentes — e não existe hoje 
nenhum povo, civilizado ou por civilizar que 
não possua uma dose razoável de portugue- 
sismo. Um dos manfacos da minha especia- 
lidade (existem colecionadores de estatísti- 
cas em tôdas as nações, como existem colec- 
cionadores de selos e de postais) com quem 

  

   

     

   

Advogados 
1% 
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Médicos 
3% 

Engenheiros 
3% 

me correspondo, um grego há muitos anos 

residente em Constantinopla descobriu-me 
que » apelido Djaimele, tão frequente nos 
turcos — tem, como fonte de origem D. Jaime 
de Melo, um emigrante português que foi 
com bagagens e família para a Bizancio por 
ocasião do domínio filipino tendo abraçado 
o Alcorão e deixado numerosa descendência : 
quinze varões e duas meninas. 

«Apelidos portugueses encontram-se, mais 
ou menos, deformados, em todos os povos. 
Os Brugger, os Corda, os Castel, os Reiser, 
os, Costelos, os Sylver, os Mendés (lembre-se 
de Catulo...), os Mac-Wad, da Alemanha, da 
Austria, da Hungria, da França, da Ingla- 
terra, dos Estados Unidos são descendentes 

de Bragas, de Cordas, de Castelo, de Reis, 
de Costa-Melo, de Silvas, de Mendes, de Ma- 

chados... 
«Mas esquecendo êsse niágara de sangue 

luso perdido e misturado e de impossível 
reacção — vejamos a importância numérica 
dos actuais Aspedrinhas. Podia dizer-lhe já 
o montante das informações obtidas por mim 
— que deve ser 30 à 40 por cento inferior à 
realidade, por falta de registos consulares de 
quantos emigrados — mas prefiro começar 
pelas fracções. No Brasil, onde é complexa a 
confusão entre portugueses ainda portugue- 

ses e portugueses quási brasileiros, e brasi- 
leiros ainda portugueses, e portugueses já 
brasileiros — pode-se apontar dois milhões de 

portugueses, sem mistura nem falso rótulo : 
portugueses chegados ao Brasil nos últimos 
25 anos. Das outras repúblicas sul-america- 
nas — é à Argentina a que possui maior nú- 
mero de emigrantes nossos : doze a quinze 
mil — sendo a maioria algarvios. Desta- 

cam-se na nossa colónia um banqueiro mi- 
lionário — Rosa de Andrade; e um artista 

musical, António Gouveia a quem se atri- 
bui não só a industrialização e a internacio- 

nalização do tango como a inflitração do ca- 
dência do fado na nostálgica canção dos pam- 
pas. António Gouveia é hoje um velho de 
setenta anos e vive dos rendimentos, na ci- 
dade do Rosário. Os portugueses são apoda- 
dos pelos argentinos de «algarvanos» porque, 
como já disse abundam os algarvios na coló- 

nia como porque «algarvanos» em calão de 
Buenos Aires significava «pianola», «falador 
incançávels; «gramofone humanos... No 
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Chili vivem uns 3.000 à 4.000 portugueses — | 
alguns esplendidamente colocados na alta fi- 
nança e outros trabalhando no salitre. Quási! 
todos os portugueses do Chili foram para lá. 
passando pelo Brasil primeiro. No Uruguai, 
Bolívia, Paraguai, Perú, Colombia, Equador, 
Venezuela e Panamá — o total dos portugue- 
ses, é de sete mil indivíduos, segundo infor. | 
mes consulares. No Paraguai, onde nenhum | 
europeu resiste, devido ao clima, a maior. 
colónia, depois da espanhola é portuguesa; 
e um dos últimos presidentes — o general, 
Tavera, era filho de portugueses e aparen- 
tado com o falecido empresário dêsse ape- 
lido. Em Lima, Perú, existe a Rua dos Vo- 
luntários Portugueses, recordando a legião 
lusitana que combateu com os peruanos con- 
tra os chilenos da qual não sobreviveu um. 
único soldado. g 

Na América Central e Antilhana — vis 
vem cinco mil portugueses, A mais peque: 
colónia é de Nicarágua — cento e doze indi 
víduos e a mais importante — não falando 
do México, onde existem actualmente 2.700 
compatriotas nossos que foram lá no engód 
frustrado de passarem a fronteira dos Esta 
dos Unidos — é a de Haiti, que atinge 1.400, 

abundando os angolenses. Nos Estados Uni 
dos, nas duas costas, a do Atlântico e d 
Pacífico e entre filhos de portugueses na 
cidos na América e recem-emigrados o to 
é de 630.000 indivíduos com uma per 
gem de 60 por cento de ilhéus. No Canadá 
segundo os informes de Montréal, aj 
existem espalhados por todo o doménio. 
zentos portugueses. No sul, nas três G: 
—a nossa colónia é apenas de cento e oito 
— número oficial. Temos pois, no contin 
americano 2.661.308 portugueses. 

«Na Europa são a França e a Espanha 08 

países com maior número de port 
sessenta mil, nos dois estados. Os paises 
ropeus onde a colónia lusitana é mais in- 
significante — a Turquia e a Rússia v 
lha, o primeiro com cingienta e cinco, 
tugueses e o segundo com trinta e dois, 
menos é esta a cifra que o Anuário do 
sariado do Povo das Relações Externas, 
blicado em Moscovo em 1929, indica. Só 
Colónia vivem cento e doze famílias p 
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tenta são barbeiros. Ignoro a razão porque 
os barbeiros emigrantes preferem a Gran- 
“Bretanha ou porque a Gran-Bretanha prefere 
Os nossos barbeiros. Mas seja porque fbr a 
verdade é que em todos os paises da Europa 
onde existem portugueses — há, pelo menos, 
três ou quatro profissionais da navalha de 
barba. O total de portugueses residentes na 
Europa é de cento e doze mil trezentos e oi- 
tenta e sete — segundo informações oficiais 
€ particulares mas tenho razões para supór 
uma deficiência de 20 a 30 por cento da rea- 
lidade. 

«No continente africano, só nas zonas es- 
trangeiras, bem entendido, é em Marrocos e 

* na África inglesa onde abundam os nossos 
compatriotas. Na União Sul-Africana vivem 
oito mil portugueses brancos, e no Norte, só 

* em Casablanca e Alger, dois mil e duzentos. 
Na Abyssinia vive há mais de um século 
tuma família portuguesa de apelido Rosado, 
que mantém intransigentemente a sua nacio- 
nalidade ; e no Egito é o Cairo a cidade pre- 
ferida pelos nossos Alpedrinhas : trinta e tal 
famílias, num total de cento é oito indivt- 
duos dedicando-se a maioria ao metier de 

Empregados no comércio 
10 % 

  

cozinh 

  

s e de criados de hotel. O total na 
Africa não portuguesa é de trinta e nove 
mil portugueses, 

«Na Ásia os nossos compatriotas encon- 
tram-se espalhados por tôda a parte. Até no 
Afganistão — diziam os jornais ingleses — 
havia portugueses nas fileiras do Rei Ama- 
nulá. Na Índia Inglesa alcançam o lindo ná- 
mero de vinte mil — contando com os filhos 
da nossa Índia. No próprio Japão existem 
portugueses — tresentos e oitenta e sete, Na 
Ásia o total é de cento e oitenta mil — cál- 
culo um pouco arbitrário pela dificuldade 
que tive de me informar sôbre certas zonas. 

«Na Oceania — onde é menos densa a nossa 
emigração — os portugueses não vão além de 
cinco mil — havendo 1.236 na Austrália — 
número exacto que me foi fornecido pelo De- 
partamento de Estatísticas de Sidney e 
quási dois mil só nas ilhas Sandwich. 

«Ora bem : arregimentemos tôdas estas ci- 
fras e totalisemos em 2.997.308 08 portugue- 
ses que se perderam de Portugal. Se previr- 
mos o coeficiente da grande massa que não 
se manifesta — podemos dilatar aquele nú- 
mero à três milhões e meio; e se lhe agre- 

  

Operários 
20 % 
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garmos os portugueses que ficaram de fóra 
no cálculo sôbre a nossa colónia de Brasil 
chegaremos à conclusão que existem tantos 
portugueses fora de Portugal como em Por- 
tugal. 

«Fal 

€ eu estou de acôrdo com êstes protestos é 
com o livro de Fereira de Castro, os Emi- 
grantes que tão grande êxito obteve na Itá- 
lia — onde Mussoli 

    

muito dos males da emigração — 

  

fêz uma política con- 
trária, ambicionando que os portugueses dei- 
xem de emigrar para deixarem o campo livro 
aos italianos... Mas, aqui entre nós; há um 
século, pelo menos, que as únicas manifes- 
tações de riqueza em Portugal são reflexos da 
emigração E afinal onde os meterfamos nós 
se todos êsses portugueses voltassem a Por- 
tugal?> 
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Onde estará a rã? A cegonha 
já a viu e vai coméla 

ns 

FACIL DE ENCONTRAR 

— Mora aqui o sr. Azevedo? — preguntou 
o visitante à criada que abriu a porta. 

— Não senhor — foi a resposta, 
— Mas mora nesta rua? 
— Mora — tornou a criada. 
— Então sabe qual é o número? 
— Não, senhor, mas há-de lá estar na 

porta. 
ns 

SEM NADA DENTRO 

Laureana: — Você acredita na frenologia? 
Alonso: — Não. Já uma vez, por experiên- 

cia, me leram a cabeça e não encontraram 
lá nada. 

  

  

  

CRITICAS 

  

—O que o levaria a casar com ela? > oi ela próp: 

  

“o 

Paulo: — Minha mulher anda sempre por 
fora de casa ; ora são chás, ora conferências, 
ora teatros. Na verdade, sô a vêjo uma hora 
cada dia. 

Luís: — Pobre homem! 
Paulo:— Ah! uma hora depressa passa! 

nu 
MUITÓ BARATO 

  

O doente:— A minha operação será peri- 
gosa, doutor? 

O médico: — Isso sim! Então o senhor 
queria que lhe fizessem uma operação peri- 
gosa, só por dois contos, podia lá ser! 

ns 
AS TRES CIRCUNFERÊNCIAS 

(Solução) 

    

O desenho mostra a resolução do problema. 
Para obtê-la era necessário dar o corte n 
três circumferências conforme indica a linha 
ponteaguda. 

    

CONSELHO AMIGO 

Um pscudo-poeta estava-se queixando da, 
falta de apreciações que os seus versos mes 
reciam. 

— Parece existir uma conspiração de si, 
lêncio contra mim — lamentava-se êle. Que. 
me aconselha que faça? 

— Tome parte nela, meu caro, tome parte, 
nela — foi a resposta cruel que lhe deram. 

non 

MOTIVO JUSTO 

Uma noite destas entra um dilettanti num 
teatro, durante um intervalo, e senta-se na, 
geral ao lado dum sujeito de bengalão entre. 
os joelhos, e em cima do bengalão um chap 
de abas largas. 
—Tem a bondade, pregunta o recem-cl 

gado, diz-me em que acto estamos? 
— Não sei, senhor, responde o homem do 

bengalão, eu não sou de Lisboa, 

ou 

O PASSA 9 FUGIDO 

(Problema) 

  

Quando um pássaro foge é sempre diff 
tornar a metê-lo na gaiola mas neste caso 
ainda muito mais. A ave, para safr da 
quebrou alguns dos barrotes-e agora, 
temos que encerrar de novo o pássaro, 
além disso nos é preciso concertar os 
rotes quebrados. 

A gaiola sempre há-de ficar um 
apertada para êle, mas não importa. 

Para resolver o problema, é n 
cortar a figura do pássaro, e colocá-la sô 
a da gaiola, de modo tal que pareça. 
metido dentro dela, correspondendo 
barrotes exactamente.
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